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ll de qo de 1 37 

• Sr. Pr 1dent do Consel o cional do Trab lho 

Com o prea nt t nho honra de passar áa ""oa 

de 1. Excia., or1g1na1, oa uto do inquerito adminiatrati-

TO proce do para apurar- s o dono do c r o qu nesta 

Companhia ex ro~ Luiz nt Clara, e, tendo em vista s oon-

clusõ a que chegou »~ peot1Ta Commissiõ de Apuraqão, ub-

metto o caso apreciaqão e ju~~amento desse egregio Conselho, 

noa termo do artigo ll d a In truoqõ a b&ix da 

de 1933. 

5 de Junho 

Pre leqo para renOTar a 

V.Exot • o prote e ti e di tincta oon-

tderaqão. (/ 

SU rint ndente. 



~~,~-~· ~~~- ·,_ &7'~:4· /t1'76' 

?fcu~~MN~~ ?{4cuY~X, 

~p~ 

Tendo o empregado de t Companhia, L ui~ Sant 1 r , 
,... 

ex-Chef da Ea çao de Atibai , da Rep rtiç o dos Tran arte , pr -
.. 

ticado actoa de ~probidade, deaidi , grave insu o naçao, e por 

fim, b ndonado o emprego que exerci nea ta Ea trad , incorrendo a -

1m na ncçao dos artigos 53 e 54, letraa • "• •a•, •e• e •t•, do 

decreto na 20.465, de 1a de Outubro de 1931, resolvo aubmettel-o 
, ... 

inquerito admini trativo tendente a pur ç o deaaa f lt a graves, 

nomeando, nos termos do artQ lQ das Inatrucçóe baixadas pelo egre-

gio Conselho Nacional do Traba1ho, par oonstituirem Commia o 

purador , os Sra.. O ndido G lv·· o Bueno, como presidente, :rosé Oar

lo de Souza, como vice-presidente, e Orlando Lambert, como -eor -

t rio. 
-o-

Ar&úem-se contra o causado os eguintes facto 1 

De ha muito vem Luiz anta Olara preya eoendo- e d 

sua po ição de Chefe de Eataçao desta ompanhia, principio em 

tetub . , e depois em Atibaia, posiçao em que, dispOndo do controle 

local do materi l rodante vaaio, na sua distribuição aos cliente 

e-

d Companhi , para o oarre~nto doe teri e depositado nos p -

"' teoa da Eataçao, abu ivamente f vorecia seu affei o doa e asso-
., 

oiados, arvorando-se em oommeroiante de lenha e oarvao, clamor o-

ao e desleal detrimento dos demai clientes. d E trada, produotore 

dessas mero dori a, o que originou divers a reclamaçÕes em d t 

v a ri 
y 

, das uae nao resultou ual uer puni o ao aocuaado, or 

o terem sido sua faltas convenientemente rovadaa na oco 
,.. 

ia o 

das denuncia. • Os documento de n.oa. 1 a 13, nnexoa 
, 

reaent , 

que foram, uasi todos, off reoidos a esta dminist .. 
çao em dat 

relativamente recente, rovam indubitavel nt esse proceder busi-



,.. 
o co he a. a.f ~~irma. ti. v do acous lO o contida em su~ J-

n iro doc. nQ 29 , de ue se chs afa~ -car E4 i'lt da d0 24 de 

do vio entamente de hefi da Eatar;':"o de ~tiba ' , .Pe a ni s t-ra-

çáo da Compnnhia, que nom ou outro chefe ara a ue . a Eat çao, en-

Q.ttai o ert va o accueado ausente em goso de i en Se ta C ra., 

antes de antr-::. em i"'ent; ora not Í•'l· o de que e tav trans eri-

do !? ra a st 
,. 

r;uo e doc. n2 
' er in. d a citada li .. n-

, er t-lem, e nao mai em Atibaia, dev.ria e 1 rea su.mir eu 

emprego. i 1

b . ~ata ao de ibaia, em 1 de ezembro u timo e -

ta-w. em ,., os de um aubd . tuto de che e, q_ue recebera ~e 3 nta 

C Rra, e a entre ou . ovo ~he e n m.a.co. 

-o-
-"'ao ... a C:.oM )an inc.l i c• como te e temunl a 

o f'· .... os 1lla enunc · a. os, o Srs. ntonio 1azolare 1 ao :.1el ~e-

fc d de tib ·ia; .rosé 
... 

res, ub~ti ut d~ , fe em 1 

J? o; V cer te 01 ea untar, na ector de Bilh · 4?-s • Benedicto 

da I'J nt, oria; b r to"' val ni, ' 'u.dan-

te do ~ i h~ eiro C r e em 
,. 

"' '"'O a.u o; '1 bast·ão .... nh e e-

) e , .. i , .. unhoz ser ~tu rio, odo ~m numer 

c. e te, unccio 1""'-r · os des t~ ~ompan ia. 

roceda-ae o · n~uert na f'o- da s I1 truc-

"' <i oea do e re io Con.Jel o ... raciona~ d ,.,.rab <. • 

... 
ao ... au o, 1 li' ver o e • 37. 

~11_per .1ten e11te. 
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ATIBA A, 3 de 

A Emprez de Lenh "POPULAR" 

o Paulo 

.. 
De acordo noss converea telefonic de 

hoje pela manhã, e tendo recebido as 10 horas 

de hoje o aviso do banco sobre o d posito d 

importanci• d rs .849 000, por cuja remessa, 

apezar de tarde, muito agradeQo, junto envio 

um conhecimento correspondente a mais uma a

léra com lenh , a qu 1 vai com 32 metros. 

Na proxima semana carregarei mais uma 

galéra, com letendo entã~ ness ocasi-o 4 ga

léras referentes ao corrente mês. 

Reitero meu pedido sobre o pag mente das 

4 galéras . enviadas no .mês de Dezembro, •paL- o. 

proxim.o dia 17, pelo que de· antemão 

fico agradecido . 
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. ·. 
A'fiBA , A, .. ' 

-RHJ- -A tt~ 21. dt' .. .. J .... a .... ne .. 
.. . . 

ll..LMO. NR .. Dr .. ... Alfr.edo ... G.o.di 

Prezado Amigo. 

Saudaçõe • 

Com a 

á Empreza de Lenha Popular, por intermedio 

cimentos correspondent á d a lenha, 

preço de 12$000 por metro q e é a de Arpul ~ artigo bom e barato, 
, 

somente por ser um pouco mais fina, conforme ~xpl1quei quando 

tive a!, e a outra para artigo bom, conforme trate que temos, 

mente não é lenh queimada pelo fogo e é branc por isso. 

Apezar de eu ter pedido a qu o 

pagamento fosse feito em dinheiro e não em chéque, não tendo v. 
sa. providenciado de acôrdo, aconteceu como d outr vez, não re 

cebi ainda e já est'ou sentindo a falto. dessa importancia, " orem, 

como entreguei ao Banco Comercial para cobrança, espero que por 

estes dois dias tenha qualquer solução, o que avisarei v. sa. pa 

ra o nosso governo. 

sem outro motivo, subsc~evo-me com eatim e 

apreço de 

- ........ 
.. 



• 
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ATIBAIA, 2 de Feverei o de 1933 

Juntamé ' te ~a estàenvio um conhecimento uara 1 
:a' . .. • 

aléra com lenha ~ixta com 34 metros, a qual vai aer 

faturada ao preç·o de 11$500 reis, pode 

ditar que não te~o lucro nenhum nessa 1 

Aproveito do ensejo par enviar a nota correspon-

dente aos rn teriais enviados durante o mes de Janeiro 

p . passado, pedindo rovidenciar o respectivo pagamento 

para o di 17 p .~uturo , e bem assim envio tambem, a no 

ta do mes de Dezembro com o competente recibo. 
, 

Quanto a n vos suachos, tenho a comunicar que 

hoje ou amanhã o snr . Americo Ferro vai carreg r 1 va

gão para essa Empreza e eu estou f zendo todos os es

forços no sentido de carregar mais uma galéra ainda 

ta semana . n)? ~o 
' . 

Sem mais, sou como sempre o 





ATIBAIA , 5 de Fever.eiro de 1933 .. 

Ilmo. Snr. Dr. Alfredo Godinho 

Anéxo envio mais um CQnhecimento corre pon

dente a mais uma g léra com lenha bÔa e seca. 

vai pag r de fr te .pel mesma, ~~(900 . re1 • 

Pelo mesmo correio vai se ir uma car a do 

sr. Americo Ferro c ntendo tambem um conheciment 

para um va -o com lenh • 

spero que ja tenh recebido minha c rt que 

levon 1 conhecimento, 1 nota c/ recibo selado, e 

1 nota correspondente o mês de J neirop.pas do. 

Sem outro motivo, subscrevo-me, 

Com estima De v . s . 

7~~~; · ~: h<•,• 

Ta 



ec nh o jll~~ /UJ[:; ~.ap 
/' 

. ti ai .~J!. ~ {4/Y_~ /?( 

~~ 



~tibnin , 1 de junho de 1933 

Ilmo . Snr . Dr . A. felington 

~n . oup ritendente da S. P. R • . 

:rrezado Snr . 

/~ 

s . Paulo 

Náo era do meu desejo recorrer de v.s. s obre um asun· 

to que poderia ter sido solucionado pela repartição dos tr~nspor · 

tea , si os Snrs dirigente daquella repartição tivessem agido com 

a dPvida justiça e impercialidadc que se esperava , entretanto 

tPndo falhado essa perspectiva tornou-se necessario apelar para 

os bons oficios de v.s. de quem espero confiante na clarividade · 

inteligencia e aprimorado tino administrativo , uma solução satis 

fatoria para o indicado cas o. Para atestar o procedimento albi 

trario do Snr . Luis Santa Clara , chefe da Estaç~o de Atibaia , 

junto a esta para conhecimento de v.s. uma profusão de do cumentos 

incontestaveis que demonstrarão sobejamente de c omo aque l e Sr . 

infl i ,indo o regulamento dessa conceituada empreza .como negocian

te de lenha , vem prejudicando os demais negoc i~ntes não só atra-

vessando ne~ocios como no fornecimento de vag~es , creando ao mes -

mo t empo um precedent e nunca visto na adiministração da S . P. R •• 

Ain~a re centemente tendo eu f ei to um pedido de duas galérae isto 



r. Alfredo Godinho 

Com a resente 

to correspondente 

de lenha bÔa, que 

O motivo da demora desta 

do o meu fornecedor de Br 

um conhecimen-
... 

a ra com 32 mts . 
' 

~ . . 
900 eis . 

, 
não ter cumprido 

com o combinado, d ixando de carregar a galér e 

nem me preveniu antes , m vista do que transferi 

esta para o ar ., sendo que amanhã ja vou carregar 

mais uma de ~t~ , que tambem será remetida para 

essa Empreza . 

sem outro motivo subscrevo-me de 





e se pro ed r abusivo do aoousado, que ttenta oontra o 

Regras e Regulamentos desta Companhi , (de 19 2), em · ue expre aa

mente prohibe aeua empregado de aommeraiar direct ou ind'reotamen

te, sim oomo funooionar oomo agente ou empregado de ual uer outra 

pesa a, e provam twmbem, no tocante á distribuição facciosa dos va-
,.., 

goes v aios, prejudicando una, para favoreo r outros, a pratio da 

fa ta g ve capitulada na letra "a'' do artQ 54, do decreto nQ 20465 

citado -- actoa de improbidade. Tambem a Lei no 62, em seu artigo 

grave "negociar ar oonta propria ou alhei , 

em pennisaão do empregador". 

-o-

j' na distribui ao r coiaaa dos vagÕes vasios, deati-

nados a reoeber roadori a na Estação sob sua chefia, preterindo e 

prejudicando clientes da ompanhia, m beneficio de aeua amigos e 

socioa, vinha Luiz s nt C lar , de longa da. t pra tia· ndo actoa de 

desidia, incorrendo assim na sancçâo da le tr "c" do esmo dia osi

tivo legal, pelo seu mau procedimento e seu desleixo ara com os in

tereeaes da C'ompanhia. E mai recentemente, tendo ad uirido (em o-

-me de sua esposa, oom qu~ nao nos consta esteja casado no reg~e d 

aparação de bens) uma maehin de beneficiar oafé, tornou- e esta 

desde logo oauaa e motivo para a ratica de novos acto de deaidia e 

desleixo por p rte do acouaado, que ao çou a abandonar com frequen

cia a Eatação confiada aos seus cuidados, para attender os seus in

teresses particu ares na referida maahina de café. 

E como tive se esta Adminiatr ção sido prevenida des

tes faatos, designou ao r. Alberto cavallini, para effeot~ar uma 

ayndioanoia tendente a apprar a veracidade dessa denuncia.. Em seu 

relatorio, datado de 26 de ovembro de 1936 (doc. nQ 16), o Sr. Ca· 

vallini declara ter oona~atado que no dia em que esteve em Ati 1 

(25 de Novembro), o aoous do abandonara a Estaçao durante cerca de 

uma hora e meia, para attender ao expediente de sua maahina de be-

nefioiar café " anta T.h rezinha". onatatada eata falta, foi pela 

Administração impoat a pena de multa (artQ 11 das Regraa e Regula-



• 
• 

I 

<,), 

r 

Regras e Regulamentos, da Com anhia), e transferido o transgre~o~ 
para a Eat ção de Belem, nesta mesma Estrada, com o fito de p8r um 

paradeiro aos abusos ue vinha o mesmo praticando, e dar uma satis

faoção ás innumeraa queixas recebidas do publico de Atibaia. 

-o-

Luiz Santa Clara, porem, se insurgiu contra aa ordens 

emanadas deata Administr çã.o, e, estribado em um attestada medico 

(doc. na 20), em ue o facultativo sómente attesta que o aocusado 

'lucraria('?) em erma.necer ainda durante algum tempo" em Atibai , 

declarou-se, por sua alta recreação, impossibilitado de deixar a uel

la cidade, recuaanda-se ex res a e ostensivamente em sua carta d ta-

da de 10 de J neiro ultimo (doa. na 24), a seguir ar Belam, devol-

vendo accintosa.mente o asse que lhe fora enviado para essa via. ern, 

desobedecendo, asaim, ás ordens de seus superiores, praticando um 

oto de grave insubordinação, que o sujeita á ancçâo da letra 'e~ 

do arto 54, do decreto citado. 

A carta assignada pelo nr. Euvaldo Rebouças de Carva

lho, muito digno Director Clinico da 08 ixa de Aposentadoria e Pen-

sÕes dos •erroviarios da ão Pau o ilway (doa. n2 27), esclarece 

com preci ;o o valor do atteatado com ue foi o accuaado favorecido 

pelo Dr. Renato Alves Ferreira, medico daquella Instituição em ti

baia. Luiz anta Clara não estava impossibilitado de asswni o eu 

lugar em el m, para onde fora transferido. Tanto não estava que o 

Dr. Rebouças de carvalho declara que "o conselho de permanencia em 

A ti baia prende-se unicamente ~ ~ !!!, aguas de Rosario". E s 
-aguas da fonte do Rosario, em Atibaia, ue sao um remedio inaubsti-

tuivel e impr scindivel pa a ~ de Luiz santa Clara, condi ão 

sine qua non para a conservaçao de sua saúde, a ponto de impossibi

litarem o aeu afastamento daquella localidade, só puderam ser reco

nhecidas pelo nr. ebouças de Carvalho corno aguas meramente radio-

acti ; e todo o mundo sabe o que sao, nos tem os ue correm, as 
.· 

aguas radioaotivast 

Aa doenças assignaladas no attestado -- amemia e diatur-



distúrbios ohronieoa do :pparelho digestivo - pelo oar:eter benJ - 0' 
gno ue apresentam, de ves ue se tornaram chronioas, nao im osalbi-

1itam o aciente da ratioa doa actos oommuns e normaes d vida. 

Fica assim desfeita a b 1e1a da ~ ossibilidade Jatho

lo'gio em ue e viu o causado para assumir a chefia da. Estação de 

Belem, impossibilidade essa que desappa.reoeria. dentro em um anno 

(doc. n2 21), uando o mesmo é cliente do Dr. lvea erreira l~ cer

ca de seis annos, padecendo sempre de um ayndroma anemioo e de dia

turbios ohroniooa no appare1ho digestivo! 
~ 

A verdade é que ao aocusado não convinha, de maneir 

nenhuma, pela chefia da Eat çao de Be1ern, trocar os eus ingue 

interesses commeroia.e em Atibaia; e a prorogação da transferencia 

por um anno, teria o condão de contornar, no momento, a diffioulda-
,.. 

de ue surgira, e ·oonaervando-o na chefia da Eataçao de Atibaia, 

cargo ue muito favorece auas ctivi adea oammeroiaea e induatri ea 

insubordina ão e de ambinÕes insat i feitas, na o rta de a de ~anei

ro (do á. na 24 • 

Eis rovado u uiz ant 
,.., 

ara nao eatav impoasi-

-do. o o fez, ar ue nao uiz, e J1r ue economicamente n o he e 

conveniente; e a or , a tutamente, retende e acobertar ob te-

ão das leis a ciaea, como se estas tivessem sido areadas ara ue 

o cc-usado se lo ou e tas se ·' ou ta do cofre a de ata Com r~ nhia. 

-o-
.... 

n J tendo uiz ~anta C ar. aaewn· do o ugar de Nhe-
-~ e da at •ao de Be e:n, ara onde fora trans erido a artir e J1 

de Dezembro de 19 ~ b ndonou, amo ostens.iV•lll nte c ara e oon-

fe 6U em sua carta dP 10 de ,Ta:neiro de 7 coe. n , o em )re-

s;o ue ~erci· nesta ':: mpan.hia, no ter 06 da etra "f" c:o rli o 



mem sem idoneidade moral . Trabalhou em Bragança como carregador 

de vagões nos tempos em que foram chefes naquela Es tação Os dd . 
, 

Snrs . Manuel Teodoro da Silva e Jose Nunes , o primeiro aposenta-

do , e o segundo hoje Chefe da Estação de s . Caetano. Es tes Sns 

poderão :presta.r esclarecimentos , não s~mente sobre Egisto Dome -

nicalli como sobre o meu modo de proceder com os Snrs ferrovia-

rios da s . P. R. nas estações aonde tenho trabalhado e estou t ra

balhando . Devo tambem fazer siente que o Snr . Benedicto Silveira 

o qual penso ter ta.mbem preste.do declarações contra mim , é pessoa 
' 

minha inimiga, portanto testemunha suspeita , é logic o que não me 

defenderia embÓra sabendo estar praticando uma. injustiça. Como 

homem de dignidade moral e social , serei capaz _de esmagar toda e 

qual quer aleivosia praticada contra a minha pessoa . SÓmente com 

perfidia.s poderá o Snr . Sant Clara negar a verdade dos fatos . 
I Mas para desfazer es sas armas v.s. podera mandar f a zer uma sindi-

canci a sobre o meu passado por pessoas insuspeitas e com homens 

de elevada enver c dura moral em Bragança onde trabalhei , a qui em 

Atibaia , ou onde tenh& eu traba lhado . Para dar o cas e como liqui 

dado alegaram os Snrs . Oliver e Gus t avo tra tar - se de per iguições 

políticas , como si , para provar o contrar io , não existisse doeu-

mentos fornecidos por homens de bem com firma.s reconhP.cidas devi

damente l egalizados . Não sou político e nem eleitor porquanto s ou 

• 



no dia 20 ou 21 do mês de maio p . paesado, e tenQo chegado na noi

te de 22 precizamente, 3 galéras vasias, pois bem o Snr . Santa 
I 

Clara procurando prejudicar-me não me forneceu as duas galeras 

que de direito me pertenciam por ter sido o meu pedido registrado 

em primeiro lug~:~.r. Tendo fornecido uma a um meu colega e uma a 

mim e outra aproveitando-a o Snr . Santa Clara para carregamento d• 

suas lenhas com a qual está insofismavelmente provando negociar 

ém nome de Americo Ferro. Os documentos que apresento a v.s. ja 

estiveram em mãos dos Snrs . Chefes dos Transportes que para ein

dicar sobre nóvos documentos que lhe remeti,por ultimo , enviou 

par Atibaia, o Snr . Gustavo o qual se limitou a ouvir aÓ$ente 

os amigos intimes d.o Snr Santa Clara , procurando dessa f orma 

anular (,; s declara.ções documentadas por mim apresentadas com o 

intuito, naturalmente, de assim• acobertar as irregularidades 

cometidas por aquele Chefe . ao é bastante ouvir testemunhas 

para se basear em suas declarações e dar como liquidado um caso 

de certa gravidade; ~ necessario procurar conhecer as mesmas e 

si preciso for até sindicar sobre suas condutas, dignidade moral 

e si é ou não faacioz o; nada disso foi feit o, Pergunto eu! ~uem 

s o as pessoas que terão declarado contra mim? Teria pr~tado , 

por acaso , de claração um Srn Egisto Domenicalli? Este foi meu 

trabalhador e disp nsado de meus serviços por indiciplinado ; ho -



estrangeiro . Não lancei mão de recursos políticos e nem disso ne

cessito . Com documentos é que estou provando . O peor cego é a 

§uele que não quer enchergar . Teria o Snr . Santa Clara agido do 

mesmo modo? Como ardorozo devoto de um dos partidos político , des~ 

Cidade, não seria elle então que lançou mão desse recurso? Como 

provar tratar - se de persiguição política? Voltarei aos esclareci-

mentos si v. s. assim o exigir . Ainda bem que os Srs , da re-

partição dos transportes queiram promovel - o, pela sua boa conduta, 1 

poder5.o dar - lhe uma estação de categoria superior a de A ti baia , 

mas o que não me conformo é que , para esca.rneo dos prcju ic dos 

continue este Snr . como Chefe , desta F.sta.ção , e pa.ra cumulo coro 

o previlé io de negoci r lenhas, as reconheçam os Snrs . do trans

porte ao menos que aquele Chefe não deve continuar gosando em 

Atibnia uma vitoria imerecida que abérra os pr ceitos de uma ad-
, 

ministração inteligente , criteriosa e justi ceira , ao porque aco -

bertou-se sob o manto protetor de seus superiores . 

Certo de existir na superitendencin um administr;dor 

digno do c rgo que ocupa, aguardo a solução do coso , com a devi-

da justiça , e aproveito o ensejo para apresentar - lhe os meus pro 

testos de verdadeira estima e consideraç-o. 

De V . s . 

~Ad!nr. Atto Obgdo . 

~~ 



INTR ARMA ZE.M DE SECCOS 
- E MOLHADOS -

martinbo ~rabo be ~Ii\"'eira 
Pr ça Municipal, 1 • Telephone, 42 • ATIBAIA 
- ·--------=·=--=c 
Prezado Senhor. 

. J 5 

Atibaia,l2 de Abril de 193 

Ao Il~o.sn~. Franoisco Canqueri 1, 

N'esta. 

Tenho prezente sua oarta de hontem,que com muito prazer 
passo a reeponder•lh • 

~ verdade que ha mezes atr z vendi ao Snr. Luiz Sant~ Clara 
UM VAGIO CARVÃOfl60 SACCOS)cujo p~amento me foi feito em tres prestaç~ea. 

Sei tambem,porque é aqui notorio que esse mesmo Senhor e 
comprador em grande eso la de LENHA e CARVÃO. 

Autorizo a v.s. fazer o uzo que lhe convier d'esta carta. 

Sem mai tomo a liberdade de me subscrever, 



~)L. 
~.-wdkrM ~~ ,#( ~~!&#~~= 

.lf ...... ~J 







Ilmo Snr. Francisco Canch rini 

A ti baia 

Declaro que em novembro do anno p. pas ado, vendi ao 

Snr. Luis Santa Clara, Ch fe da Es -cação de Atiba i a , cerca. dP 300 

metros de lenha para entregar na Es t a ção de Mar a canã, entrega e -

sa que a inda não terminei. 

At1bai , G3 de a bril d 1933 

. J3-f/YlilC~1íÓ ~~ 
~econh ·~"~' ,IÚ~ ~ 

- -- ....de 



IV 

~~ . 6~ ' v-o 

a~·c.... 

ti .. 



' 



Ilmo Snr Franci co Cancherini 

A ti baia 

Declaro que em fevereiro do corrente anno, ven

di ao Snr . Luis Santa Clara, ch fe da Estação, desta Cidade , cerca 

de duzento e cincoenta metro d lenha, que o mesmo mandou reti

rar da minha fazenda, situada nest município. 

1933 



,~., 

Ilmo . Snr . Fracisco Cancherini 

A ti baia 

, 
Declaro que o Snr . Luis Santa Clara e negocia.nte de l.!t 

nha, tendo a frente de seu negocioe como intermediario , na ultima 

hora, o Snr . Americo F rro . 

abri~ de l933 



sEo E · Rua DO 
'R o I ar11 & ' actl 1 ~ 

Telephone N . 2 - ]OG2 • 
SÃO PAULO 

Cobr nç 8 em Geral sobrt! 

qualquer Praça do Pa11 

Cocll rac1os 

A dmlnlstraçllo 

Empres1imo~ 

~ 

i t 1 1 Q n ar. 

or enes ~audaçoen . 

MEMORANDUM 
a~ -ao u o, 6 de ezembro de 934. 

I 11m2. ...nr . 
• ALFREDO GODIIHO. 

u~ odolp o Diranda, 1. 
_ e B t 'l o 

Do ~nr. Chefe da ~staçio de Atibai , 
recebemos encargos para tratar com V. S. ~ oeito 
f ornecimentos e enha feitoo á~ reza de Lãn Po a 
desta Cidade, e or isto e mos- e a 1neza de- noo 1n l 
caro momento ma1s apropr1~ o p~ra trat~~ o a.Rumpto • 

em mais, . com e. t · a. 

At 



Geraldo Petroni 
f Lf '5~ . !42 

Atibaia, ...... 25 .. de ....... . Outub.ro. ........ ............... de 193.6 .... .. 
EXPORTADOR DE LENHA E MADEIRAS 

EM BRUTO, DA ZONA BRAGANTINA 

. J.>/~nz-o. ~e .... J ohn -.H.il-lm.an ... DD.--Ch.ef.e ... do .... T.;ransp.or.. e 

da São ~aulo ~~~l~=~oF.lNl4-~~-- --
Rua Cel. João Pires, 200 

ATIBAIA 

I I 
I 

Est. . Paulo 

Saudações 

PelA. -presente venho a presença de V. S. par "" a esclarecer o 

seguinte· Ha dias passados tivemos uma discussão com o chefe dee 

estação sobre urnas galeras que sobraran do,pedido de Ir,mãos Pig 

nhatari aue nãm tinham mais lenha em deposito, eu -pedi ao eijefe 

Algumas dessas galeras pRra aue eu as crarragasse, e elle não me 

at t endeu e as entregou todas ao Snr. Benedicto Silveira por mui

ta teima eu só consegui carregar uma galera, e acho aue na obri-

gação de um chefe de estação , as devia ter entregue de accordo 

com os pedidos do livro, devido R esta minha reclamação elle ma

goou-se commigo e torna a registrar no livro de pedidos 4 galera 
para os Irmãos Pignhatari, sem aue elles tivessem um pau de len-

ha em deposito, e isto vem prejudicar-me a mim e tambem aos ou~ 

tros, homten dia 24 fui registrar duas galeras e o seu substitu-

to Oswaldo Barbosa Lima não me entregou o livro para o pedido, 

poraue tinha ordem do Chefe para que não m'o entregasse, o 

(

' Chefe de A ti baia, faz tudo isso,nos prejudicando porque elle to

ma conta da escripta e dos negocios do Snr. Benedicto Silveira, - .. .. . .. ~ .. _ 
\ e peço a V. S. que de uma solução urgente para este caso. 

Sem mais sou de V. S. 

Amo. Atto. Grdo. í1 e/2-af do 
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SÃO PAULO RAILWAY COMPANY 
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(N.o 29) 

SÃO PAULO RAILWAY COMPANY 
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(N.o 29) 

SÃO PAULO RAILWAY COMPANY 
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filmo. 5/lr . ............................................................................................................................................................................................................................................................................................. -
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SÃO PAULO RAILWAY COMPANY 
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(N.o 29) Referencia 

SÃO PAULO . RAILWAY COMPANY 
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SÃO PAULO RAILWAY COMPANY 
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(N,o 29) ~eferancia. 

SÃO PAULO RAILWAY COMPANY 
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(N. " ~9-A ) 
H/. 

SAO PAULO RAILWAY COMPANY 

São Paulo, 30 de Novembro d 1936. 

Snr.~1B Santa Clara 
Qne~ da estaqão -

ATlBAI.A. 

JEDIDA DISCIPLI ll - 'l'JWlSFEBENCIA 

lllnha TP.l4./E/36/8 de do ccr rente 
Seu me rand Aol45/ll/36 de igual data 
Minha circular N•l78 de 7/11/36 

••• 

-: 

Não ha motiYO que Justifique um Ohete a auaentar-se da sua estação, 
a em 11 oança. 

O Snr. 
Já concedida, 
per tando c 

será mu.l tado m 50$000 (c::t.ncoenta mil réie) e de 11 da Uce~a 
de 1/12 até 30/12/36, será tranaterido para a estação de Belém, 
o actual chete. 

Oom eet , 

CÓpia ao Ohete de Belém. 9 
HEFE DOS TR.ANSPOR'IES. 



' 

f 

TIB I , 17 de Dezem r d 1936 

Il~mo. Srr. John Hill an 
}, ~ . D. Chefe dos Transport~a 

ul,g 

Co referenc1a ao as u pt de que trata a a~ta c1 cit da, ~e h 
loje com todo o r speito a resen~a de v. a . expor o seguint : 

Co a medida disciplinar impoat or V. Sa., aplicando-me a multa de 
50 000 pel r cto de eu ter me u entado da e tação no dia 25 de Novembro 
p.p ssado, pel curto espaço de te po d lh, , e devid licença, e que 
procurei just1fi~ur por minha c ar a .ll.j.S/11/36 de 6 de Nove bro de 19.36, 
roas que V. Sa. nao acce1tou, concordo c ma mea a pezar de julgal-a de 

iadamente forte para o caso • questão. 
Si ausentei-me foi para tratar des interes ea da C. G.T., q e f~z 

co a melh r da intençõe... or julgar que aquel!a Cia. Rodoviaria az part 
ta bem da S:P.R . e de accordo co reco ndaçoes que temo recebid de -

a Reoartiçao e d · Tr fego no sentido de tomar todo o inter a or a-
aquella .no a Cia. Rodoviaria, afim de que a I~gleza possa rehav r o ratego 
de rcador , que perdeu de lgu te.po esta parte. 

~ be verdade que eu d eria t r pedido utoriaação ra essa u nci 
ae, c _v . §• · ~ão ignora, as co~unicaçõea e.tr ésta estaçã e essa d· 

ministra~ao nao aao r ceia, visto n sere directa e com brat va-ae de 
serviço da C. G.T., ciljtei a uaencia, ma fui dura ente castigado co 
elevada multa de CINCOENT IL REIS. 

Resta- e gÓra fazer-voa pedido, ant do qual neces ito 
... 

x or v. 
sa. a minha aituaç-o: 

Tenh 2 filhos no Grupo • colar, que irão diolo. ar- e n roxi o nn 
n curso primar! , e p ra um p e mlito tri te er1a ter de tira •o d es
cÓla e leval-o p ra u lugar completa .ente se recurs s ante de co plet r 
ess primeiro en ino J H oucos di s tal eceu inha cutiliada, que deixou n -
v e r lh , entx•e oa quaea ... cinco menores ; acontec que eu cunhado precisa 
d a aux!lios de, }nh• esposa para ajudal-o cuidar desses enore ; Tenho 

1nha mae que ja e bo tanto velha , por que tenho o sagrado dever de olhar, - -e p r c rta circunstanc1a nao p dere1 levar em 1nha co panhia p ra r -- , ra d' qui pre entemente; O eu estado de ude, ibem que nao e doa peore , 
ta be não é e do melhores , devid s rtrer de ane ia const1tuc1 nal e de 
bronchitte,contrahid quando e tive na estação de Campo Grande, gevido 
clima va~iavel daquella zona, de nde voltei para a Bragantina novament 
por oer uta com o chefe d ta eat ção, por que tã de saude de aocÔrdo aq 1 
acenc1a de v. Sa . , conforme carta e meu poder, e aqui e encontro ha aia 
de 8 annos, g9zando rel~tiva saude, graça ao bo clima e as exc l l entea 

guas de que e doptada esta cidade; Quanto a c pri ente ào eu dever , n
so não ser neees ar1o prolong r-me, para não tomar o preci so te pode V.va . 

aa posao gara~tir que te sido c a axirna dedicação que venh dese e-
nhand funçoes do meu cargo, 11g ndo sempre 08 interesses da Cia . c ~ os 
d•opublice em geral; Si v. Sa . recebeu alguma queixa d u ou dois indivi-
dues d 1 aqui , permita-me que vos dig qu trata-se unicamente de caso a al 
e que nada te que ver com os !ntere se! de ses individues , vis t o que s em
pre fora~ tratados nesta esta~ao como aao tod 8 s clientes da Cia ., e para 
is o invocc testemunh d s commerciantes e geral desta cidade, qu pode-
rão dizer sobre qualquer p nto de vista, qual tem sido a inha ~atuaçã co-

o chefe da estação, durante ~ anno e ouc • 
1na1, nr. Hill1an, 1eu digno Chefe, pedid que tenho a fazer a V. 

Sa . , é n sent 6d• de aer- e conced1d por tav r adia ento de u anne pa-
ra a 1nh tr n r renci gé a estação p ra Tr nc da s.P . R. , t po e s 
necessari para be estar de 1nha ta 111a . 

E cus do er!a le brar a V. Sa . que àepoi que v lte d Tr nc p r 
otivo de saude, foi-me rrereo do r d~as vezes a estaç-es de CUB TÃO 

RIO GR NDE , tendo eu vo pedid peraissa ara continu r aqui~ n 
ttendido , 1 s n tw• 1 nte por9u V. ua . , reco!).hecendo que qui 

centrava c prindo co o eu dever, r z- e f v r de ttenàer 
d e por i ést vêz, c n!'1ante n alto e pil•it de b nd de e j 
que v. Sa. ' d pt do, éro deferi ent do eu 1 edido, e 
v. S • n-c deix rá de lev r on r ç- 21 qu nh - . , dao a Ci . , poi o que ora peç e p r 



proveit do ensej 
c v tos de elicidade 
e consideração, 

para h oth rer-vos a inha 
e so 1 a v. S ., ubscrev nd-

, 

c 

.3 

gr 1dio, 
alta ti 

~o/o 
Crd • e Vd r. 

• 
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Dr. Renpto Alves Ferreira l,..o 
MEDICO 

ATIBAIA - Est. de S. Paulo 

• 

• 



-
TlBAIA, 25 de Deze bro de 1936 

Ill • Snr . 
J hn H1lla&n 

. D. Cbefe do Transportes 

T R N S F E R E N C I 

pez r d re lu~- irrevogavel de v. S • ent1d de tra 
• 

-

ferir- e desta esta~ã fia do c rrente ez , co unicada pela carta 

RESERVADA TP./14/~/;5/3 de 19 d c ~rente, s u r rç d a v ltar P e-

se~· de V. oa . pedir i 
.. 

u•a vez a pr rogaça des a tra sfere c1a, 

"te dend a eu eatad de saude, de accArd c atte tade edic que 

j t re etto, o qual r 1 pas do pel eu ed1c de ha e1a an a , • 
Re ato lves Ferreira e aubscr1pt pel Dr. Euvald Reb uç a de Carv -

lh • 

Cas v. S& . não p sa cone der a r r ga~ pedida de I 

b sta.r- e-!a pouc e s des e praae, ari de poder e plet r eu 

tr ta ent e seguir p r Trono co i r rç e elhor a ude 

cu pri t d eu dever a uell 
.. 

ecça , nde a propri natureza d 

erviços exige de u o efe de e taç· i r esf r~ e boa disposi~ - • 

Es er que v. Sa. ree nhe~ a del1c da situaçã e que e e c 

tr e se digne attender a i a usta prete ç ... 

S • .ttsc. Vdor . 



~. 

/ ~RANSPORTES ~ r; 
e/I~ ... 'W. •. 1'+1~/.'!!'!d?_ ....... . 

Illmo. Sr. O.T.OHAPMAN 
K.D.Contador 

--: COPIA :---

SlO PAULO 

PESSOAL - PEmruTA DE LUG.ABES - TRANS:BERENCIAS DE CHEFES 
DE ES'l'AÇlO 

Levo ao conhecimento de V .s., que, por conveniencia do aeniço, a y:a rtir de 
1• de Janeiro p.tu.turo, será etfectuada a permta de lag r a entre os Chefes daa 
estações de Atilaia e :Bel m, cujas entregas serão etfeotu.adaa conforme aa dataa 
abaixo:-

DATAS B O K E S D E PARA 

30/12/36 
31{12/36 

ANTONIO ~ZOLABI 

WIZ SANTA CLARA 
BEI.EK 

ATI:B IA 
ATIBAIA 

:BEI.EJI 
Peço a v.s. a bondade de praridenoiar no sentido de enviar os representantes 

dessa Contador1a,at1m de aasietirem á entrega daa estações. 
Agradecendo, 

AOO. c:mPI.AS:• 

áe Repa.da Bneenharia,Trafego, 
Jlodmento e Inspe •• Trena 

Sou., com eattma e consideração, 
de v.s. Atto. e Vdor. 



(N : 29-A) 

SÃO PAULO RAILWAY COMPANY 

São Paulo, 29 de Dezembro de 1936. 

Sr.LUIZ SAN~ CLARA 
Chete da Estação de 

PESSOAL - !IABSIBBEHOIA 

!Unha rrP.l4/E/35/3,de 30/11/936. 

--: lXlPIA :-

A'! I :BAIA 

Annexo enviD•lb o passe de la.classe u• 86.254, para Vmcê e 

tamilia, dessa á :Belém, para sua mUdança oonf'orme minha carta acima. 

Com estima, 

AOO. 
Annaxo - 1. 

{j 
te dos ransportes. 



(N.• 29-A, 

ATIBAIA, 12 de J ~eiro de 1937 

Illmo . Snr . Chefe os Transportes 

PESSO 
Sua cart Tf.14/E/35/2 

Em ama reepoata 

CfB 
d~trá ••ta mar~•~ 

, 
De con1'orrrdd de co que expus n V. S • por inha cart t él 

de 17 de Deze bro ,P •P ss do , e tte 1denclo .o eu est do de saude, con
forme ttest do edico que vos re etti aco panhando c rt de 25 de De
ze bro p .p ssndo , co unic -vos que presente ente n·· o p dere1 seguir p -
r est ç - o e Bele , otivo porque devolv a V. • o passe n . 85 . 254. 



cL_e, . .4o 
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11 de Jan iro de 1937 

Ill o. r. Dr. UTaldo bouç a 

.D. Dlreotor d Olinic edio _d o doa errovi rio da s o 

O rv lho 

poe ntadoria Pen-

T ndo eata Oaapanhia reo bido d aeu pregado 

Luiz nta Clara o atteatado abaixo tranaoripto, aaeignado p lo 

Dr. R n to Alves erreira, medioo dessa Caixa Ati ia, e via -

do por v.s., venho solicitar-lhe a rineza eepeoi 1 de responder, 

ob o ponto de Tieta clinioo, de acienoia propria ou lou ndo- e 

no que tteetou o Dr. Alvea erreira, as p rguntaa que ee aeguem, 

-o que aervirá exoluaivamente para orien 

oom ret renoi ao citado empregado. 

r a oçao deata Batrada 

) Qual o Talor ou aignit1oado do vieto 
te atado? 

b) O t menta d Luiz nt lar , 
· é tao preJudicial á aua_aaude que o 

eumir Chefia d t o de Bele 
qual foi removido? 

e v.s. naquelle at-

a oi ade de Atibaia, 
impoaaibilita de aa
deet Estrada, para 

o) A ida 4 
te p r 

Luis Sant 01 ra pata Belem oriari immediatamen
aua aaude uma aituaç o r oari irre ediavel? 

4} Quanto tempo poderia o aeamo permanecer em Belem ••• sran
de prejuizo pa sua aaude? 

e) Q.ue é, em linguag Tulgar, ua ayndroma anemioo? 

t) A• aguaa da tonte Rosario, de Atibaia, aão reoonheoida
mente our tiv a? T• similar naa aguaa me ioinaee oonheoi
daa? Q.uaea aão? 



... 
Tran eripq o do tteat do r feridoa 

"Dr. Renato AlT a Ferrelr 

A ll 1 o do int r as do, O'Wllpre-m d olarar que O Sr • :Luiz San· 

·t 01 ra, ohe:te d Ea~ão d t1 
, 

ia., e cliente ha perto 

na ioo tendo d a ia anno , deo nd a pre 4 yndro 

om u prino pae h r nç aonstituoion 1 e diet.urbioa 

ohronio a o p r lho d1ge tivo. Ultimam nt e tâ seguindo, 

-om b na r ult oa, e ao inha ori nt çao, um regime diete-

t1oo m dioam ntoao aom o auxilt a guaa iner ea da·a ton-

tea do Rosario~ desta Qidade. 

o r f rido senhor luor r a 

or ta otivoa, attesto que 

p 

t po nesta looal1 ad•, aob o tr 

n durante alCUJil 

nt qu lh pr aorev1 e 

do qual t uaotruido pro ettoa e u b tante n1t1doa. 

Atibaia, 22 de Dezembro e 1936. ( ) Dr. n to Alv a eraeira 

Vi to. Dr. Rebouç a. 24/la/36•. 

e en o penho do re post urgente, aub- . 

-o evo- oom ele t e eapeoi l c r 9 o, 

De v •• Atto. Vor .. 

uperin.t nõente • 

.. 



REFERENCIA : 

• euo respo1ta rOJO dar 
a referencla acima. 

o. 

dos 
Caixa de Aposentadorias e !Pe sões 

Yerroviarios da :fão !Paulo Jiailway Company 
-

Secretaria: RUA PRATES N.0 19 - TELEPHONE 4·3793 #({~-
:f ão !Paulo, .. ..... l~ ... de ................. ir. UQ .. i.r..Q .......... de 1 f) 8 ... 7.. ...... .. 

r . Dr . • • fellington 

Dn. Superintendente da 
.. 
ao Paulo .Hailway Company td. 

CAPITAL 

Em resposta ao officio de Y.s., datado de 11 do 

corrente, sobre um attestado fornecido ao nr. Luiz anta lara, 

pelo Dr . e nato ves erre ira, respondo aos quesitos apresenta-

dos por V.s. da maneira abaixo:-

a) O meu visto no referido attestado tem o valor unioo de 
authent!oa-lo. ão obstante, mereoe-me todo o acatamen~ 
a opiniao do medico que o firmou. O Snr. anta lara ne.l 
foi, porem, por mim examinado. 

b) Pela doenQ ~ssigo.alada no attestado o seu afastanEn to 
de Atibe.ia nao lhe será irremediavelmente prejudicial. 

o) Idem relativamente á sua ida para Belem. 

Cl) ão ~ posai vel calcular o tempo de pennanenoia e BeleD 
para qualquer aggravemen~o do seu estado de saude, de
pendendo isso da adaptaQao. O conselho de permanenoia 
em ti baia prende-se unioament e o uso das aguas de o 
sario. 

e) Syndroma anemioo, em linguasem vulgar, ~ anemia • 

f) 
., 

s aguas de osario, em tibaia, sao radioaotivaa e fo 
r~ examinà4as pelos technioos do erviço an;tario do 
Estado de ... ao aula e seu serviço olin!oo esta a cargo 
do Dr. Joao Lombardi, segundo informaçao do proprio 
Dr. enato Alves Ferreira. 

em mais , aproveito o ensejo pa a renovar-lhE 
... 

os meus protestos da mais alta estima e distinota oonsideraçao ( 

subscrevo-me. 

( . Euvald~ 
arm/. 



16 d Janeiro de 1937 

Sr. Luiz Sant 01 r 

AT!BAIA 

Tendo v •• a reou do a umir ohetia da 

taç ... o e1em, p onde foi t rido e 10 do corrente 

a, a ndonando a1 i o prego qu xeroi n ompaDhia, 

- -no ha i1 r a ao para V •• permaneo 1· r 1d noi annexa á 

-at çao desta ltrada, nesaa oidade, de ti da rea1denoia 

e tunooionario d me ma. 

A11i sendo, peço v •• d oooupa1- dentro 

do 11 ourto praao po 1v 1, J' tendo ta o ~anhia 1 lera-

do u p rmanenoia n asma , até a pr sente d t , por mera 1i-

beralid •• proporoio ndo-1h , des to , pra o razoave1 e 

auttioiente p ra que on eguisa v •• obter o s para onde •• 

tr n f rir oo sua f 111 • 

om i ' 

Superint ndente. 



Estação T lBAI. , 2!~ J n iro e 1 37 
suPERINTENDENCIA 

S. P. R. /I d 
Illmo .. 

• 
nr • . • M • ' I e llin t n 

uperintendente da .P. • 

'Pen lo recebido a co. ta. 
,. 

v .~ a ., dat da e 16 do c r-

rente mez, ·ela qual diz V. Sa . que eu recusei assumir a ·he-

fia -a 'st qao e Belem, f z n o tambem ref rencta e que abun-

one1 ass1 o empr o qu xerc 
, 

na C ia. . ; o me ~ever v 

prese1~a e V. ua. izer que bs lutam nte não recusei a as m r 

a chefia citnda, visto te·r f::1ca o claramen ,e explicado· ' r ti .. 

~ão dos Transportes que, ore et temen ,e n7 o me é ossivel ahir 

nt.tendendo o. sta de sai 
A 

esta ci a e, 'lle e e e cardo com 
, ; 

Reparti 
... 

attesta o medico que enviei a quella ao . 

uant;o ao ·ban tamb 
.. ono o emp e o, so m na o 

ois si e 1 não estou exe cen o as funções u car o, O r 

sido afasta o violentament; o meu posto pela HeportiçÜo o 11ra 1 -

portos, q e man ou ara aqui out o che se que o ·tivesse c-

tua o a entr a a est c;: o, qu n o me acha a ausento o r • 

Em virtu e os izeres cart v. ... a . acim r 
~ 

oinf CÜ 
, 

~i;uação nnte C ia ., si r o r ar-me . m pe estou 

e facto esli a o a mesma) fim e po o tratar dos ireito q 

me assistem . 

ttenciosamente , 

u • C r ( • (\, do. 





---
CTA D o dois dia.a 

mês de ever~ir o anno de mil novecento e trint 

-ta cidade de ao Paulo, no eacri o io da ociedade 

dos -reg dof d ")ao au o ai ar, na 1 aforro d 
.~ 

; o 

d Luz, áa uato ze horas, de acco do com o ue manda a ti o 

11:1 das Instrucc;Ões. > didaa elo e regio on elho aciona do 

r balho, reuniu-se a ommisaão puradorn de i nada ar proce

d r ao in uerito administrativo a ue res onderá, como accua do 
.. 

Luiz nt lar , ex-~hefe da E t çao de tibaia, da meama o 

Paulo Rail ay ~omp ny. Presentes os enhores Candido Gal o 

Bueno, residente, José Carlo , ouz ,vice-presidente, e Orl n-

do bert, secretar c, o r. residente decl rou in tall da 

est ommiasão A uradora, nos termos do ar i o o das nstruc-

·-oes referidas, inici doa os trabalhos da me ma, e aber o o in-

uerito admini trativo edido ela referid o u o 3 il~ay 

... om n , or po r de eu u erint nden , dat da de hontem, 

10 de evereiro, e d signou o d a onze (11) do c rrerte mês de 

everciro, á dez ho a, no escripto io da efi d 

i i , ara udiencia do ccuaado, or ai , ou coru nhado ou 

repre entado or eu dvog do, ou elo dvogado ou re reaentan

te do syndioato d cl ase; e, em aeguida, em reaen a do mesmo 

ccu do, ou de uem re resen ar, ou á revelia, roceder-se ' 

in uiri ão das testemunha rrol das ela me ma ão P ulo il-

' 
ortaria miei 1, no ue, tudo, for concordes os pre-

~ 

acnt a. andou ent o a mim, secret rio, fiz sse or cart as 

inti çÕe dete minad s p J a á. eferidas nstruc~oes, e c mo 

ellas o nd como ad i houvesse a tr t r, foi elo 

enhor residente d da o r finda reuniáo, d ua u, a c r e-

tario, redigi e dactylo r hei reacnte ct ' ue lida e oh -

da conform , aasigno com os dei!laii membros da "'ommiaa·o. 

-ao u o, 2 de I ereiro de 



CARTA DE I 

t ndi o G v o Bueno, presidente da Co -
. 

mie o de ignad p proced r ao in u rito inistrativo u 

re pende, aomo acusado, o -Chefe da. t 
,. 

o de tib o., d o 

Paulo Ra.il y C ny, Luiz San Clara, p 1 presente o rta de 
-

inttmaç o, nos termos do rtigo 30 d s In trucçóes baixad s pelo 

egregio Conselho acional do b lho, intimo o referido ccus do 
• I 

Luiz Sant 1 r , para no dia onze (11) do m de vereiro co -

rente, estar pre ente, ' e d z hor s d nhâ, no eecriptorio da 

hefi da Estaç o e tiba.i , podendo se f zer acompanh r de seu 

dvogado,ti, ou do ogado ou representante do synd1cato d classe, 

d ser ouvido por ata. aommias·· o sobre o a atos que contra 

ai legado p l s~o Paulo ilway Company, bem assim i-

c desd j ' citado p r os d is t ~os do r pectivo processo, 

té fi s o P ulo Rail Com ny 1 g contra o accu do 

qu d ha muito vem o me o se prev lecendo da ua posição de he-

f e de Estaç ·· o daqu 1 omp nh1 , a principio Oaetetuba, e d -

ois em tib 1 , o 1 o em u , dispondo do controle local do ma-

terial rod nte vasio, sua distribuiç o aos clientes d omp -

nh1 , par o carr gamento do materi es depositados nos pateos d 
. 

Es çao, p ra abusivamente favorecer a seus ffeiço do e esocia-

do , rvor ndo-se m aamm rciant de lenha e carvao, em al o•oeo 

e de 1 detrimento doe demai clientes d Estr da, pro uatores 

dessas mero dor1 a, o qu originou diver a reolamnçoes e data 

rias, das qua s o resultou qu lquer puniç .. o o acusado, por 

n o terem sido u a falt convenientemente provad s na oocasi o 

d a denunci a. Os documentos de nos. 1 1!, que annexa, all g 

in Companhi , prov esse proceder abusivo do aacusado ue 

ttenta cont o rto 3 da Regr a egul entoa da m ama Co -

anhi , em que expreaa ente é prohibido seus empregado com-



aammerciar direata ou indireotamente, awaim' aomo funcoionar oo~J~ 
agente ou empregado de qualquer outra pesaôa, e p·rovam, ta.mbem, no 

tocante á dispribuiçao facciosa dos vagoea vaeioa, prejudicando 

una, para favorecer out.ros, a pratica da tal ta grave oapi tulad n 

letra "'a•• do rt9 5'4, do decreto na 20.465, de 1a de Outubro de 

1931 - aatoa de improbidade, e que tambem a Lei na 62, em seu ar

tigo 511, aone.idera falta grave "negooi r por conta propria ou a

lheia, aem permisaao do empregador. Alleg tambem que já na dis

tribuiçao facciosa doa vagoea vasios, destinados a receber meroa

doriaa na Eataçao sob sua Ohefi , preterindo e prejudicando clien

tes da C'ompanhia, em beneficio de seus amigos e socioa, vinha o ao

ousado de longa data praticando actos de desídia, incorrendo assim 

na sanoçao da letra "o" do mesmo diepoaitivo legal, pelo seu mau 

procedimento e seu dewleixo para omn os interesses da mesma Compa

nhia. E que maia recentemente, tendo adquirido em nome àe sua e apo

aa uma maahina de beneficiar café, tornou-se esta desde logo causa 

e motivo para a pratica de novos ac.tos de desidia e desleixo por 

parte do accuaado, que começou a abandonar frequentemente a Eat -

çao confiada aos seus cuidados, para ttender aos seus interesses 

particulares na referida machina de oafé. E que, como tivesse a 

Oompanhia sido prevenida desses factos, designou ao Sr. Alberto Oa

v llini para effeotuar uma s~ndioancia neaae sentido, tendo este, 

em aeu relatorio declarado ter constatado no di em que esteve em 

Atibai (25 de Novembro de 1936), que bandonara o aoouaado a Ea

taçao durante cerca de uma e meia. horas, para a t tender ao expedien-
f/rlc 

te de sua m~hina de beneficiar café. ~ue, em virtude dessa fal ta , 

foi-lhe applicada a pena de multa, e taansferido o acouaada para a 

Estação de Belem, com o fito de pôr um paradeir~ aos abusos que vi

nha o mesmo oommettendo , e dar uma satiafaoção ás innumeras quei-

a ràcebidas do publico de Atibaia. Allega. aind que, Luiz Santa 

crlara se insurgiu, entao, contra essas ordena emanadas d Adminia

tr çao, , eatribado em um atteatado medico que não o declarava im

possibilitado de deixar a cidade de Atibaia, reou ou-se expressa 



ostensivamente a seguir para Belem, devolvendo aocintoaamen71:)j 

o passe que lhe fora enviado para essa viagem, desobedecendo, y~s

sim, ás ordene de seus superiores, praticando um acto de grave in

subordinação, que o sujeita á sancção da letra "e" do arto 52 do 

decreto citado. E mais, que n~o tendo o accusado assumido o lu

gar de Chefe da Estação de Belem, para onde fora transferido a 

partir de 31 de Dezembrô de 1936, abandonou, como ostensivamente 

declara e confessa em sua carta de 10 de Janeiro de 1937, o empre

go que exercia. na dompanhia, nos termos do ar to 54, letra "f", do 

decreto no 20 .465. A referida Sao Paulo Railway Company, indica 

como testemunhas dos factos acima denunciados, os Sra. Antonio Fa

zolare, actual Chefe da Esta.çáo de Atibaia; . José .Ayres, substitu

to de Chefe em São Paulo; Vicente Gomes Junior, Inspector de Bilhe-
- ~ 

tea; Benedicto Beber, Fiscal da Repartiçao da Contadoria; Alberto 

Cavállini, Ajud~nte de .Bilààteiro-Chefe em são Paulo; Sebastião da 

Rocha unha, Telegra.phista, e Miguel Munhoz Dias, Escripturario~ 

todos, em numero de sete, funccionarios da mesma Companhia. O se-
""" , ... afetaria desta Commiaaao proceda a presente intiroaçao na forma 

das InatrucçÕes do egregio Conselho Nacional do Trabalho, lançan

do o intimado o "soiente" nesta, que será, afinal, junta aos au

tos, e da qual se lhe da~á copia fiel • 
... 

Sao Paulo, 3 de evereiro de 1937· 

~yjp~ 
, 

SCIENTE. 

tibaia, ~/Fev0/1937· 



-C ART. DE INTIMAÇ O. -

Eu, Oandido Galvão Bueno, pre idente 
ti> 

Commiasao des.ignada para proceder ao inquerito adm.iniatrativo 

a que reaponde como accueado o ex-Chefe da Eatação de Atib$1 , 

da Sao P ulo Railway Compa~, Luiz Santa Clara, pela presente 

oart de intima9ao, nos termos do artigo 6o das Inatrucções 

baixadas pelo egregio Conselho Nacional do ·Trabalho, intimo 

os ra. Antonio Fazolare, Chefe da Estaç~o de Atibaia; José 

Ayrea~bstituto de Ghe~e; Vicenté Gomea Junior Inapeotor 

de Bilhetes; Benedicto Beber, Fiscal da. Repartição da Cont do

ria; Alberto ~avallini ~Ajudante do Bilheteiro-Chefe em são 

P ulo; Sebastião Rocha Cunha, Telegraphiata, e Miguel Munhoz 

Dias Eacripturario, todos em numero de sete, funccionarios 

da o ulo Railway Company, e pela mesma arrolados como te -

temunhaa dmfaltas imputadas ao aocuaado, para estarem presen

tes, no di onze (11) do corrente m a de evereiro, ás dez ho-

raa da maribã, no eacT ptorio d Ch fia d taçâo de Atibaia, 

afim de dizerem a esta ornmdssao puradora o que souberem e 

aerem por ella inquiridos sobre o factos arguidos contra o 

acauaado, e as suas circunatanoias. O secretario desta Commia-, 

são proceda á intimaÇão na for~das InstrucçÓea acima referi

das, lançando os intimados o" ciente' neata, ue er', áfinal, 

junta aos autos, e da qual se lhea dará copia fiel. 
~ 

Sao P ulo, 



.' 



• 

~ s onz~ d • ·" d<.l mês de r iT'ere r nno d ni n ve~e :r· rt 

-e a c e ' nest c ade cl · be i", no eõ.~C'"i.. t.or o f"'he ia da ' '; :.10 

da 
,.. .~ 

... ~ u1(J .! dez .... o . er· 1 e I 

.. 
miaspo ~ .. rur l'l.a as i nÇ;t a, o :p re .eu, ar e-

larr. ;; e ser ree~le.r E:ll i ui r 'o ' ,:re 
~ ~ 

tr ... a leL do e e ao ulo 

o accu ado TU , com ~ n· de a'e > 



$~. 54 ----
I1J mo. &nr. Cnn ldo G~.:lv:'io. B l F.mo 
J • D. 1 residente do C c mmh1são de nq , eri to. 

Diz Luiz ' lnto Cl~rn, ab 1xo asci n do, que tendo sido 

intin1o.do a comparecer no inquerlto nô.rn1nistrativo o. que res o -

· e como accusado cran e a u:o Paulo Roilway Cu~any, tm1 o .di

er qu e, sem desro neito a s illustres íTombros da Commisslio de-

i n vda De: ra nroceder an i nq erito Ddmin· atrativo e s1mplesmen 41t 

te ar não reconhecer valida e num inquerito que est' sendo 
, ~ 

cito fora de tempo , quando o supplic nte ja se acha excluido 

o serviço r1a Companhia - -o o Paulo Railway Company, conforme 

carta recebido do sr . Ju orintendet te, dotada de 16 õe J nneiro 

do corrente unno e o ro1 rio tr tarnento qne lhe ' dado na i.t.l

~usta ....,cça de c.cu:J'" çno, tem (!Ue dizer que o e a tard )tlr a -

oresentar a s Jil 1e esa em momento o orturo o era:nte os pode-

res competentes, para os qunea voe ap el l ar , eix ndo, or es -

ta razões, de apresent ' .. a neste momento, 
# 

co1 o o e • ustiça 

requer ue este sej a an nexado nos autos • 

. ~In 1' , 11 de Fevereiro de 1937 · 

~gbuk;.~ 



. - ~~ TE O D \. .r IRT '»' O D.. - ..11 ..... TEJTIJ!lH.A. 

ias do m s de ~ev reir do ~nno de mi novece;nt e 

trinta e sete nesta cidade de tibei , no e cri t rio da hefia da 

ulo il r cy- t1om ) 
, 

' é' 

,e r nte 8 ~ommi são A ur d ora ao f in 1 e ssignada co are c eu -.....:... _ __ ...., 

~F ~J fR)~ d ,' com ~ 
mo a de i d. resid.e.nt e á rua. ;r tl<.Á --:f--:1'-f-..:..-..:.~-'--~----

-
na ~J./_ t em .s: ca.t.t~ ' ~ ,. fe rroviario, com . 
cerca d ~ - --- a.rmoe de s rvi o arrolado Jelc:; re eri-

da são .Paulo 1 Oom a como te s temunha doe factos or ella alle-

aaos contra o accusado LUIZ S CI tA. efer e. tes tem t'lhu, ae , ~, f> 



_ia havendo a rg~ntar ou r ergunt r. ao ce· e ta, foi eu 

d """o e1 to da o .. r completo, o ue eu, ecr tario, J a rei o resen-

te termo, .,ue n do , ached c c n rme, v e s nade el decl ra nte e 



,.. lf) ~ 
TEmLO DE_ I UIRIQAO DA C><J • TE T.EJ(UmJA 

Aoe ~ diae do m e de Fevereiro do nno de Ddl novecentos e 

trint e aet , ne oidad Atibaia, no oriptorio da Chefi da 

E t ção da são P ulo Ra1111&7 eo ·pany, áa ~ .e ~horas, 

perante a Commiasão APU dora ao final •s1gnad oomp reoeu 

$.d,-a.,o;t;~ .:Poc;ÁA... ~. oom ~ ~ f.l..Lli. 
annos de itbul~re 1 ent á rua~ (Ç)~ 
nQ a ' ~~;_.o .. , \L.Od~- ferrov1ar1o, com 

oero de ~ 
d São PaUlo R 11 

annoe de aerviçoa, arrolado pel referi

Oompa~ o.o o te temunha doa t oto por ella alle· 

gados contra o aoousado LUIZ S T CLARA. aferida te ·temunha, d poia 

de prometter dizer adm nte a erd de, perguntada dis e qu exerce na 

Oomp nhi o o rgo de . j ~ ~ ~ 0 ~ 

fJ.Ck_4-o J2..w,. -~ I fi/LA ~F 4 -t;;... 
qaÃ oú .,Q;i:,~, {ja..A. a. d..J ~. ~ .a1 ~ ,2J e-

;;J.,~;<.A.?j r~ o~~ ~~- ,..<:) .,.a..c, -

~ ...«A e/Jv~a.. ,.cJ_,a. ~~ d.A. ai~,· 
~~~~~~ClcuA.~ ~~ 
~ ~ ~ .d..-o-~~ cL 18~ j .-Cjtl.U .,;) a.c.

~ _w...(.(.M -afa~d;o cJ.,a ~~~ dJ ~ 
.J2,U.A. ~IQ,..C ~ ~~0. ~I 0 ~a. d..o &h oZY~.u.a6~ 
..;.J.i;_ «M' / ~ f- a ~ q..u.~ F o. ~ 
~tfL ~ ~~ á.( ~~ ..A:U> ~ <?.hf1, 
C4J~ CÁ/I._f- ~t;c,(üh j ~ ~ ~.A A-4 .. 

~~o ~Ovc:Lo ~ ~~~ a... 
civepa... dA ~cu;.. - d..l !3 ~; ~ ~ ~ 
ft~A,e~~~' d. ~o. 
?/,i.fuA ~ ~ ~ ~ ~~ ~ 
~ (L k~ c.:~ c.a. ; ~ e-i cl..o.-d.t dl Q:4 -

&~i~FP~~~~~a.. 
~~ ~ a:tt~~cr-.~~~ 
~u...a d!..J ea.,_/i.'; ~ .A.Lã~ ~ p ~ .. o~~ 
~~Q~ COAM.~~~~ 

' . . 



·e nada mais havendo perguntar ou reperguntar ao depoente. foi o seu 

depoimento dado por completo, do que eu, secretario, l vrei o presen-

te ter.mo, qu lido e chado oonforme, va e asignado pelo declarante e 

pelD embros da Clommiasão Apuradora ~ o ~ 

~a~~ J c:L'r', a..~~-
CM~k 1 4 h-r::;iY_d,. I I I dJ. OiJ~ 

c& 17!~:d~z:;r4r 
~~~ 



o I 

Aoe fl~ - ta• do • d -•• re· ro d 

trtn e eete. ata old de de Ati ia, o aor1ptor1 Oh ti 

ho a, 

pe te a O • ·o AP o ao tnal el - a oo r oe 

~ ((),,~ - ----- .o ~-e...~ 
() - - ~ 6'í.,. .- - . -ri: .,P,...,._,, -'--~ 

, e, r · ai ent.e á r V~ -~ 

.fJJ/S', 'f: · <J>a..~ , ~ - , ~errov1a:r1 , o 

cer cA-r ann • 
1 Oomp 

oue o LUIZ 

erriq •• a l 

o ao to 
• -te:rl... j 

p r 11 lle-

4e pro t r 1 r e nte e e, per ta _ 41a e q e xero 

~{MA QU ck~,· ~ 1'1~ ~ 
v:> ~ad.. pi'U>- _,;u.~-r:X.do ~ ..-<1 ~~<JS" 
~ RJ~I fl. ~o~~ ,ec~ 
~ ~~v~~~j~o~1 
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1• v ndo a er 

epoi to o por oo pleto, do que eu, a ore rto, lavrei o pr aen-

e te ·· o, que lido ohado conto , e aaal. o pelo eol nte e 

elo broa o a "'o pur clo:ra1 ~~db o~ a-J.o tCUl 

~p.~,~~~; . 

~~ / dJ._ ~~_uw6 ck/1 :J~ ~f" I 
-;P..J..eo~ . ~~- . 
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p r 11 alle• 
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J.e..w.h.M> ~ ttjabi ~.~ ~ f~o~o..ck 
~do~~~/~ e.a~fo
a.oJ.... dLa. a,~~ ~ ~ .U«. {Í;li,6~ ..e -e.u.c.. 

/8~ 1 ~~a~~ ~l-;0 ~~o~ 
a.r.> ~ c.ÁLfL.; ~ .Aá;ia~ ~-:-~~?' 
.ao ~ tJ..dr .fXA eL r S'&aJ-..-~ ~ (!.._ -

~1 ~ .A-vOJ o~C<A> ~i.:~ o~
~ ..e.<M. -rr.L.D 0.. ro.-o, ..a..o ~ cJv~ au.,.. 
P~ -r~~, A-~~~ f:~rr
~ ~ ~ ~~ ~~~ a...o ~1!. 
~ oLt c-~v.er r ~AM>, ~ ..a ~ A-Q. 

::~ ~:::: ~z:: ~~~~:: 
~~ o ~~~ ,.0 ~ ~~ ~ ~a..c;~ 

GAJ. re~i ~ ~ ~ .d-o.. ~~a. cdJ. 

~--~~ 41 6..uu "f:~ caf' -CL ~ 
~ cLov ~a.<.:XA ~~/~~J:( 
0~~~~~~~-~~ 



~~ ~ e<.:.ct.od.f ~ ~j ~~.L~ 
~dc:.i ~ ~Á..a.. (Ã ~ .fZ. ~ ~-

cJ..;e ~~~cu. Q.-0 ~, ~?'/ 
~ I o ~cx..c:J..o r ~~ 
~~U-) 



fJRA . 59 

"" Sf!: ~G~ . ~~'O DE UIRI O DA TE TEMUNHA 

AO ,-o~ - dia do a de evereiro do anno de mil novecentos e 

trinta e sete, nesta c da.de de tib ia , no e cri torio d h e f' i cl 

~ ~ta11 .. o da o o il .y om ny , ' a .A!'7 .Jl m,..u 4 h ra.s , 

nrante a Connn.i.s ""o A ur dnra ao fina assign da, com: areceu 

~~ §~~ ,com~JZ.~ 
annoa de idade, r e s i dente á rua 

na_ , em.~ , , ferroviario , com 

cera de~ .JL ~ anno de ervi os . arrolado ela mesma 

s ã o Paulo Ra.il a om aey como testemunha dos facto mr ella alle-

gad contra o accuaad L Referida te temunh , de-

I 

oi de ro1etter dizer mente a verdade, er unt da di se ue exer

ce na o a.nh a cargo de ~ dA -e.-eLGtA(~ <:Lc ~j 

~r AQM..o(vu.cJ.... 4-a. ..e-o-t~o:. o4 ~f">
~ ~a.~~~~io. ~o~~~~ 
~a.~ ~d.o ~ ci_t_f.:a. c:b ~~ 
2MA- .:!3A QL ~~~~ ci.A. t1 b) ~ ~ ~ 
o ~ ~ ~0:., ti>~ ~ eLa ~~a.S' . 
d.-< ~ j ~ /}-a./M ~ o ~ ~ .::> ~ .. -
d..AJ, u ~~ ~ ~,. ~ ~ ~eLo 
~ ~-4 Sa,_,.t~ ~ L~~ 
c:tR. _,(..L.(..U.d ~t<A;I d-e &~ f!:c...:~ ca.j2; ~ 
~ cLt u.;tdr o...Za.,t ~ ~a ~ o ~
~ @Jl- ~~~·d-A ~~M . ~ ~ 
r;;lA.A 0-~·~.~~ .. ~ ~~ 

~~;~~~~~ 
~~o~~~~ -~ ~~-
~~ AA.A.c) ~~ co...«..F~ d-< . ~~o. ~ 
r~ o..~~ ~ ~ _,()-~~ d-L -r./L<.Ul--
~~ d-t ~Lo ~~~ ~ ~ ~ 
~ Cf:i.dr~' ~ (}'~ c4 ;,.;- '/;..auo f 
~cioi~ A~~~~
~ "'- ~ ?(.a. (!o~t.t' ~ o~-
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e da mai have o a er3unt r ou re erguntar o de oente , oi o 

eu d lOime to dado or co leto, do ~ue eu, secr - t ri o , vr 1 o 

r e ente termo , que lido e chado confo 

c l rante , e elos membro s da Commisaão a..e-

.. 



Ao p~ 

TERilO llE IN UIRI ÇÂO DA ~ ~ T S UNllA J , ~ ú} 
1 do e ever iro do nno d mil noTecentoa e 

trinta e aete, neet oid d d Atib 1 , no oriptorio da Chefia da 

t ção d ão P ulo R 1lway ao pany, '• ~fo;l..J!.... - - horaa, 

perante o ea "'o Apur do~ ao final aignada; oom.par ceu - -

~~ ~a:.diMA.-· J co ~ <.~ 
o ida e, re id nte ' rua ~·~~~ 7/G~ 

n 1.3 . f d_ a-uto • c~ • t rrov1ar1o. 0011 

o ro d ~ ,i.l;;J - anno e aerT1ço , rrol o pela m ema 

s"'o p ulo 11 Oo pany co o t stemunha do factos ••r ella alle-



? 

e d maia haveaio perguntar ou repergunt r o po t • aoi o 

prea nte te o, u lido e achado oonto e, v e eeig o lo d -

o l ar nt , pelo s -o Apur or ~ o Cl..C -

~ ~ ~cul.,o_,a.~;~ · 
(2ii_ 6-.:u: I I I c/ú. ~ JUTeu..úc-o a.. /7 f 

~~C'~~ 
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ELO CClT ' DO LUIZ ~Ali T vLAR • 

u l:t=q rito. 

Pr li ~ i wr~et t :-

n~ 1lo, l e • a ir it , oi q erlt q e a , ... Pa 1 ail way , 

r r t.er 1" ,.. r f u.. l. t tall!' e o ltra u a • , e o fa ... 

aixo fJ 
, 

r. v ar• .. 

sr t o q u.e 

et~r in.a deerst 20 4 5 que ~~ autoriza a ~ua r e-

ali e quantl!l aorre n inyuerit ulll a u à :.:Jli a m t • 
q lHir e -,:r e ,. o • Uo e tretanto , aoo ai f i afa ta' 

... 
eu .. fu t:tg e 

, 
at'l n o veria e .. tor -u ..... R 

ees e i ~ erlto ~rnnte ~ fntt 

1111"' t 1 9 J ..zeir Gl.e 1 '7 .. nr . ·u e r inte1 ente . 

tra. • ata1 llEnte que o a ceu a e eha. f t • 
aerYi o . o a e to de Jan t iro, já fe1 to to 

trnfl e re e:;a n , fio f 1 i ai a f&otua o eousa<io. 

eri t :-

E ' ma r 1 le inju..; ti a 
... 

que a ao P u1o R · lWtLy :re te ei 

f ~er ~o ae f tu t 21 a 1 o tod ns 8 se 

ef qo - epo s iili ' n bo d e er~ nh 
... 

ço 8 . 

"'e ... o attet t ar.os ra a ulli a e raui a e ~Jt à . oa o 

çrito q aetã , ser na e •~ ... aJ:I.aix n a: e1·te , v r o 
.. 

q\A o 

e ~re:ot oi e an o ie o ene rra aet a co anhia 

àora . 

011 e a r v .~ ontra a oua ~? As carta o 

E1te • • e11 to.... 11ão o e e 1 e de ·~ r to a o.;, e. or i er -

c t . 
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"" ça ' oi e j ' for!\.:1 há i to t analyaa oa e e .iuQad.os el ·~ ç6 
i . P . R. q\te r ati.a en1011tr rEU! J ella que u e3 e •es -

a8o ar lOUSa c es o reoouhe e e ee 1:' ot , tor-

an salie te inielal e fnlh~e, as 11 h ~ 22 21, q nn n di 

11 1 tou q'IJa.lq 

... 
.!:L!?. 

e1'1uneia. " ---
Ao arta~ que o e ti tu m os i cu!!len tos 1 1\t~ 5 , estão r:l fir-

s reoonh 1 Et c e ata ~ E ~ e 29 e De :.. em. ro e 1 , ~EH oque e 
.. 

co o o a~ora vem aee -

• a folha corri 
... , 

o ha 

e1 r esli • 

N ne o aeo ai tirou pr veit~ .. ra si, ou para aeus affei -
N 

q e. os , alen o- e os 1 ao fi c ehc f e 
... 

es t çe.o , arte qu tU & 

r e e- 1 t o a 1 tr 18'1.: i ~"' 
... 

1 • a~ ., e t a 

e e e ta ç ... e e ti a c Jn nhi a h' t '.l li vr ( n • 1 c o) r 
... 

e v &oe , glleeei no a res .. e tiva a ra do 

e or e ehronol icn . O 1 ovl ento os p di o era Em.t 

viado 6 A lnl tra "' o el for 

tão autorizava a i trlÀ'ui ão d.o 

o , e o 1e 
... 

i i traç o 6l"l-

,.. 
va oe& . O controle , anto, r 

inteil"o a i r:! ... tra .;o qae eó o t e1ia a CF EHI hro olo 11 

a s i&na t rae . O li vr 1 O ja ie f o i ou a a o quel -

q r ee• J ra .L ellR lan a1 Cl .... e"- e i à • E' poi:! , &el tiro a , 

••an o el aase e~ "' a e r ao . 

.., 
o P ulQ Rallw y , urattc tra1 correr o r ~ ente 1 uer.i -

t 1 
... 

• ou • reeet tar u ·a .. rova onoreta e real e que o a oe ea 

.u erviç • teett au ha arr -

la ~ao , 11 vo e " , 1 ziJ q e e eu 
... 

o ao e e 

t ra trEt tl:lr e qual<:'. tW outro 1 e i e . Do u entoe que er ta -

""o f ra ox111 l o T o e t ... re tr r a 
rn \1'8. to ... tt~u hl. 

la. Tf.'a t t lll'lh'l: - Miiue 1 M1a lhoz Di ~ . 

o xegooi vR 1 ha u arvio ." 

Co t . 



III 

2a . T :::tf ulha: ' eb 3ti ... (') Rooh C-uJha. (E pre a o que tr 1:ta1hRv a j_ 
o. taQ ., o11 o t .. " era hef ): ~ ~ / 

11 0 aa a o 1 Õ.n e.àan onava a e:st "ão ra atte r ao e,. J'~ 
ahi a b ... i o e·. f) n.egooia va 

a.Tel:lt unha: J .é A.yree . 

"1 ~o a ~:. si n o a o e í~O :ltwa o 1 nh~ e o r v 11 

·1 • T :: t Ul h a : - B e n e i c t o B e. r • ( F' 1 a c 1 te eroorre 

... 
q z i tCl.t e. L e tte E.e ta~ o , tl ala ço f\ ' es ri taa 

e ontN\! e .) 

• 11' 1 -

o a lrr~ 1, ri a e~ que porve: 

"N~o eabc a xlstcn 1 e 

o .• e a e n !l. ·n oa S.t40 . 11 " J ãn ~ P.ba ·i 

~ i 11 or "'" .. ro.r . 

5 . e a . te a t. t i.U h 
, 

so s 
po-u 

refere r. n f:1 tna ouVõu\iT' 

:t por cnü. t 
, 

fR to ll\l.e or !l'!lre iA . A 7~o.. 'ü~Lt f unha. - Vice:nte Go .. tl 

J ilvs - r rn e tor tie ilhetee e tr~'\l portes) affir • tfgnrie -

ent que to as ae vezes que a sava ór tL · 1 ~ eontrava o oeu-

te t e eua hefia . .. ta tr: t t .unha faz f noto 
, 

qH O er es:~iu~a o ar _ :aão 4lar lugar a 1 ter .. ret çÕe vi o-

s . D .. i «o, oerta z , .. r a u in e 
... 
ao lo a ter i es i to. -

o 03 et.t n 1 ver1a t ç "'" e~S, Ol\1 t tou que m\ es tt!\~ão ti -

r :!1 • tivo li ro ie regi tr àe e 4io, ·uero aitr 
... 

va oe 08 o u terial em ue oeito , ertetocnte ao 1-

ver Oi roaett t • ai lstra~ "'" o an ellou este~ e 1 n 1 . Mas , 

o facto te ... 
n expli açR , oin Ul"l:\t"tE" o erin o 

qu lq er outr a or alii e,hâ 1 i ul ã à aaterial . 

Eute facto foi i eral e o rreu e~ qu zi • a e ~ta Õe 

Bra 1 ti ' 1 tal f Qto r"r 01 €ra Q 

o er>ia eer 1 1 aàa Ao ehefe 
... 

a e ::J ta"ao qtl.e, o .. o fl o 

.. r o va u ea .r teieu a q es quer ue weja . 

r ~Mq\t to, o e u tn , que u e e e r ~ qu r 

o.o falt erave o a ausado, onfo e reeeit~a o rti o 5• ~n D •· 

20~ 5. T nto .ue E. ?)r ~fl té' o ti iR 2 e Fove ro ale 1 1 un a 

havia 1 ter lla o a ue ) o re irre lar i •e! . Uo Oc'li e1 to 

c lt . 



IV 

ue ó 1 t cii l\ ~ que o ou o 

foi ecbli i ta ' o !' lo Oh f) t!oo Tra a nrte • ~r i for-:.ar o re ~ cg 
au ueia verlfi a a s tre ÓL 12 hora e 40 lnut I n 3 :4 horas e 

" letr A~ que se · e at. exo , V€ ~ 

10 11utoe, 1 tn é, a enas u h ra ~ eiu ie au en~ia. O oou a~ 

ão e a a ua ausenalR. De f c to, ieixQu a e ta ão, oo o já r 1 -

tou e ue. ta, t o.- ant.ex e r fere e ia a co a "letra B'! 

e te ee ia foi otiva or ter u ado ito fiar eie oia 

iante, anr.Calil Pe 1' 1 àe que h vla 1 o extr!\V1 ou 

ua fa.ct n. e co .. r e e r a or 1a , uiric;t que 

everi • ~ r tra1'\8. orta a el C.G . T. nã .. e tratnvn e u a a ae i 

f v"ravel so intere~sea cu a o, JU~a 1 o~ a ro ria con,anhia 

qual faz ~:rte a C.G.T. Est€' f cto eatá ooa.roYR o .or eol ra "'o 

e erir,ta o nr. Calil Pe r o, ou e to "letr C" "D", ... 
ao ... e o 

u \l t er fugi n o ousa o . a a , e o te ve a h te. leia e .. -

t ause1 ela? Foi or i ter e io o r.Jlb13rto Cava litü , e 1 · (..lO 

a:ra onstatar, 1 en nit ""C to, 1 o a \liSa o au et tava- oe e e 1 1 -

i r e ebe~ . Al rto Cavalli 1 , co o cot,eta e oi ez:tto, li -

1 to -• r ouvi tios aos on tas que oir lava , 
... 

!AO te o co a-

re i o u a uni a vez a estação e Ati ia parA ar fi a ua i e""o . 

ue 1~ e=teve f 1 o sogro 1 r to Cavalli 1, q e, por si 1 , e 

iq r onhece o a o at • t faoto po " r•a ... er c rov o or te -

t t. m que ::: e aoh~va r e t t:fl a e ... tação, qu 11 o lá a z:tare e o 

o ro e 1 erto Cavalli i. ParA f zer e t ro va o • c '\Ui r -

t eetn ra qu eja .. ouvidas a .. te t ! r. lh s qu 

A , • e in o ao r ... reei ente da cn. 
... 

i Sli.O à ·.a, lo-

1 hor , 'De. o seja o oien ia e te faRto ás ·Artes 1 tere -

a. t\ • 

•u to a feto 11 i o or Cav llili a res .. cito "" e aao ter 

ea8aro!l m oi a1 i ae .. are. aro, or í'al ta e & Eüola , te-n o o il -

ter a o ~e dirigi o ara e.Jt 
... 
no e Caetet 

o a c cus a o 1t- 3 t aurr r ia . Ea tem 

Ca~t!'ln Lia o e Ta8oã , f o ~e fOO'l€ o t a gaiol& , o qu 
... 
.ao foi atte -

til o, o pro v a IJS te 1 er.r a o.c . . • , re .49 71 , à os quae e-

guE:'' ectlva oo ia , olt "letraa E e F ". Foi a con elho o 

i e tão ti tuia o ac li a , aliá .,e ·uin o pr~x po., ,.. 

Oont . 
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'lta fazer o e.r.lbar UE) . irre ulari f oi a Co anhi~ 

a c_ etet '71 r;a 
ao o 1J / 

e r ti a há tE:' os el Chefia, que n i teres a o foi 

c \.l w o qu ,ai u.a R 111, f' re ro lrava har ni tlr a oor~te to 

o intereld rte • 

ora , ó e t , otivn a u (noia ... eria .. uffloier te .ar qu 

eo 11eeua n foe::; 1 ult e 50~000 (Ci oenta 11 r€13) 

tr f e-ren i a 
... 

e e st QE\O'? 

Mesmo que o aeo a o h ia E: i3Ó ar trat r o::.~ seus 1 .terE'& &~, 

ol ta-lae ot.fe~~:. a tE:'r iio ao E' tist , E:'r! ·u .. ti fi a a 

que offr , ta to ai 
, 

quanto, e o Ellxou ixouj a Ch fia e hora 

o i E:' to a li e aubstit 1 o elo eu 1 e lato? 

• aes o u 'bsur o e atte t tlori a s ire i toe o qu Co a-

llh!. retEJ 11\ 1 
... 
Ol" • 3Ó e s .. o a rre pot 1 oi a <.e a trõe es trR gei -

osso mr , o ~ri 1 eali e.r ... ta f r-

~ . 
Terao aertez .... oluth que os r ... E· bro 

... co !!1 :! ) 1 r-

re& à.o.. a or t:a. i ... ação ~~te proceaao, ao n exare seu r lAtorio 

aos au toa ( oomo ter 1 a n ti os 10• e 11• ae 1 str 
... 

Q08 .. 

q e t r ta o art . 51 n r~to 20485) lr~o,sereia e e~a. ix~ a a 

r-o v 

c r un~ to f lhos 
.r-

~ue hi " autoe, leixar o e la 

Co ~ h ia . 

To oe Vsiu-s . • r o a Co 1seão eve ter e ira q1.1 a allhã 
... 

ta e.. o erao 11 orrcr a " ti. athi ou ire>et re o eroJ 1 i-

, 1..1 er er!l te a on ta 1rre r hen 1vel, quer e-

lo at teo.eGle 1:.€ o facto, j m 1~ ocleria er ~e•ovi ... 
ti.e eet'l ao • 

.... 
El!ta r •oçao f ri o .. a e ti e to or es , a ro ri~ 1 1 a e io a -

c a o q e, 'bsolutD, oo ella o e e confor. ar. co l.lo O OI 1 

o. alllvras hu 11 es, ar u e to a irr futav i~, e iu, oheüou e~ o 

i lorar, or .ai v z, !'ara e:r ror:rl') a tr 

ou e to 11 G11 11 H11 "I" 1' , ' , (\l l1El xo ef~Vza). Tu o e 

"' v e i eraçao ar u. e• re a o o ai 21 nnoa 

uj folh 

ello 

~rrita a a or ta ooao e a8o o . 
... 

e tao rara o at te talllo e i q j ;. t' ... I! 

ferE l.li a ( o

vã • • não hou-

, ery i o e 

xh1 1 o 08 

Cm1t . 
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u to , o o o . et to • 20 . Co anhia e tiu-s e força 

r rehater es ~ e ar u to. que fez e t"' o? q 

ti h pQ to o "vi .... to'' o att.e tato e i o ( lir . R lDOllÇa ) , 

info r .. a a r:. a 1 ort oia e do valor o referi o atteetatio . O r. 

Rebouçae , onfes&an4o ola.rou que 

j ul a v 1 por ta te o o ~c i t a r e e 1 to a f r o e 1 tt 1 o elo 

e 1 o f r·eoe or o atte t o . M 11 , que r eria motivo para o 
' 

a o ão eix r ttiaia. Po rif\ aventur t. o r . fl 'c)ou tal 

hy oth se , qlan o be o erfeit e te q f' O f'XQ i O.l" O 

li e te o., .c;, i o os err . ui ta vez ? 

oeus o eri ~ o· oala ro ~ua ahi a e ti aia . pes r à 

oh fi a 
... 

a e taçao e B le.~ erc 8er oe .es .oa v 1 oirtt'l t.oa 

ti al , ão eou·1 ao !\ euaa o, ri e h ... eat f: , el 
; ... a a 

a la a , o o elo ael u ionae que o eria ro or 101 r o 

i tu er e e broa R sua fa ilia . E Bele. ão h' e o la , 

q alqu r outro oonforto aterial QJ o há Ati ai • Ao ac u a o 

o a)lhia já til ha feito pro o···t àe elhore 
... 

e taçoe1. 

Bele eigniflca era o a casa o t rebaixa erto e~ ua 
# N 

·Tave ameaça arn a ~ua aa , u a o a ao a Com a1hia qte, o a -
... 

te a to, es erava ua QEl is ao . 

Pe ou, ae s ~n, cue o o~ ativos eY n i os e co~ ~ tte1-

te o .e -ico apre ' CHtt o, a Co anhin rorro - a;;l or al~ 

ua tra .. fere 1~ . E1 quat'lto es arava a rea o.; ta , a ' peri 

sbr 1 tat~ente e vi ou t a i _n par que o ae 1U\do J.e ' .;b e a 

te o 

q e . or e. v • O proc9 i me nto everi a ter i do nu tr . . e tive c 

r~ti ~ o u n to u iv l everia ~ cr ~ u en n d ~ e1 s fu ... 
oe , e -

qu ~Ylto a Co it ::;;o e 1 quer i to laboras e e ul ti. e a on text 

o e m • na li il:l rH1 houve. Pre otenoia o r~ re oten ia ~ 

A Eatra a , all€g s qw• ara ~ar u ara eira á· 1 .. 1:n.1· erRe qu di -

... 
t qao . 18 , or que fora. for ula 1 e aaa q e1xas? 
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Atib la , 26 de ove bro de 1936 . 
Ill e.snr . Jehn H1l laan . 

D.D.Chefo d 
, 

Transportes . 
Sã Paulo. 

Sua " RESERVADA" TP . J.4/E/35/8 , datada de h je . 

D t cte ausentei- e d taçã hent , p ~ espaç de u a h ra 
. ari de d r ciencia a e , erciante desta cid de s bre um 

dto ent u a o portence , e , quo , n havia c nfiade p ra tran -
p r o e tercador1•s pela c.a.T. 

Junt c'pia d u a carta d C ?•nhi Geral de Transp'rt s qu 
trata d cas ~ 

D vÓlta 
d dentes . C ... na prej udic u 
gad e tratar 

desse serviç !Pr~ e1te1 cbe r na d ntista ati de tratar 
Va .Sa. p dera ver . auaeneia f9i curta e e h ra qu 

• x ed1o~te,~e ar de er ai r parte d to p e e pre-
d s inter ses da C anhia Geral de Transp'rt os . 

S u c e ti a . 
D . va . Sa . 

Chef da Eataçã • 
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Y o • a factur • o ra que ao amo haY a nt1a•o, ra tr • 

orte •• r ot1 a aulo ar At1ba1a , ela 01 • 

O ral • Tr na ort a (O. .T.) • 
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(N.u 29-A, 

SÃO PAULO RAILWAY COMPANY 
------ - ·-· 

São P u.lo , 19 e Deterrilro de 19 G. 

Snr. LQ'z Santa Clara 
Chefe da eatação 

T NJFEREllCIA 

proposito de sun carta dat da e 17 ultimo, tenho a izer qne a 

minhn resolução de transferil-o no 1m do corrente mez., da estação e til,aia, 

á irrevogavel. 

Confirmo os dizeres da curta datada de 30 do mez proximo passado. 
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NÓs, ~ ixo ssignados, ne ociuntes, lavrador se peos s de 

outras profiosÕe , residentes nest cid de e municipio de ti-. 
b ia, att ot mos, por meio deste, que o sr. Lui St:nta Cl r du-

... ... 
r·mte os v• rios os em que foi chefe da Estaçao da Sao P, lo 

&i.i1va.y, neat cidade, sempre tratou todos com as mu.iores 'tt n-
... 

ç oes, cilitando tudo o que er possi el p ra bem servir o u-

blico, demonstr do r de zêlo elo interes es da Campanhi de 
... 

ue er aqui representante e nao d do motivo a u e ....-quer ui-

K..t.s ou recl1T!1ações. 
... Fazemos este a bem da verdade e sem receio de contestaçoes, 

· utorizando do mesmo u lquer uso • 

• ti uia, 5 de fevereiro de 1937 
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' 





' ' 

' r ' , (r c 





I 









~~. &1 
~ 

:i~~á» 4J1 
-x- . 

,;() 4 .«o " ~ .:;; s ( 1TÜtiL e.. ~c.J> l do c.c:rl"

ru«L ~ ~ F~,~ 10 (cb.k.)k
~ .c:fA. ~I .(MA_ ~ fd...ov., ()~ 

d4l.. &.at~ciõ ~ aia~~ dA. ~~a~ 
se~~ Co., ~ a ~U:qeú> ~ 
h!UI-UU<.-~ _..a..IZM)~ f-de~
~ f? a.uLo, t2,.t2, áA .ff fo<J ~ ~ cL 1 g a 1 
(9~~~ ~.iMMA-~aA ~~~ 

~ 

.. 



CARTA DE INTIMAQ!O. 

Commiesão esignada 

Eu, Oandido Gal vão Bueno·, pr e e iden te da 41 Ú 
para proceder a um inqueri to · adminis.trati-

vo a que ~eaponde como aoGusado o ex-Chefe da ~atação de Atibaia, 

da São Paula Rail ay Company, Luiz Santa Clara, pela presente 
"··.t·· . \ 

carta d.à lntimaQãa intimo o referido aca.usado Luiz Santa Clara 

para no dia 26 (vinte e cinco) do oorrente mês de Jl'evereiro, 
' 

estar presente, áe lO (dez) horas da manhã, e~ uma das salas 

da ~e ção de tibaia, da mesma São Paulo Railway Company, aoom-

panhado das testemunhas que arrolou nestes autos, afim de serem 

ae mesmas, por esta Commieeão puradora e em sua presença e na 

de seu advogado. ou do advogado ou representante do eyndicato 

da olaaee, inquiridas acerca doe factos arguidoe na defesa pelo 

mesmo aoousado offereoida nestes autos. O secretario desta 

Oommieeão proceda á intimação na forma das Inetrucçõae baixadas 

pelo egragio uoneelho Nacional do Trabalho, lançando o intim do 

o "'aa:iente" nesta, que será , afinal, junta ao e auto , e da qual 

se lhe dará copia fiel. 
~· 

S .. o Paulo, 22 de 1l1evereiro de 1937 

SCIENTE. 

tibaia, /Fev~/1937 

1i·~? 
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oa vinte e oinao d1a.a do mes de ver lro do anno de 11 n.oveoento• 

trint sete, né ta oid de de At b ia, d s laa da stação 

da S-o P ulo Ra.ilway Co , r ~ ....tL ~ - hor , pe.rante I 

a Co i aã.o A:purad ra ao in 1 ssignad , compareceu %-t.~· c% 
~~ ~· 8-e. t oo ..,.d..v.:;z,~ annoa 

d e, i ent ' r, /~ ~ nQ CJ , 
e ,~ - ·~ oo 

de ~ o s o , arr'O pelo a.ooua o 

LUIZ dos oto l 
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e nada maia havendo a p r unt r ou reper untar ao depo nte, toi o 

seu depoimento dado por completo, do que eu, secretario, 1 vrei o 

p~eaente t rmo, que lido e aohado oontorme, vae assignado pelo de

poente e pelos membros da Oommiss-o A-puradora ~ o ~-

~~~o.~?~· 

Otidc4o-1 cfJbd.( &.eu~ ciJt ttCJ3f. 
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RELA.TORIO 

Vistos, em todas as suas peças, os presentes autos de 

1nquerito administrativo instaur do por solicitaqão da São Paulo 

Bailway aompany, a que respondeu, como accusado, o empregado da

quella Empreza, Luiz Santa Clara, ex-chefe da estação de Atibaia, 
r 

da Secção Bragantina, da mesma via-ferrea, passamos a relatar mi-

nuciosa e desapaixonadamente o presente processo, nos termos do 

artigo 10 das Instrucqões baixadas pelo egregio Conselho Nacio

nal do Trabal.ho. 

-o-

Por portaria do Sr. Superintendente da São Paulo Rail

way Company, datada de 1~ de Fevereiro do corrente anno, foi da

do inicio ao presente processo, com a nomeação da Commissão Ãpu

radora ao final assignada, que, installando-se a 2 do mesmo mls, 

designou data para audiencia do accusado e das testemunhas arro

ladas, determinando tossem effectuadas as necessarias intimações. 

No dia, hora e local previamente determinados realizou-se a au

diencia a que compareceu o accusado e as testemunhas intimadas. 

O acusado Luiz Santa Clara negou-se a prestar suas declarações 

pessoaes conforme termo de fls. 53, tendo s6mente declarado não 

reconhecer a validade do presente inquerito, apresentando ~ re

querimento de tla. 54. Na presença do acousado foram inquiridas 

s testemunhas arroladas, tendo Santa Clara re~erguntado algumas, 
• 

recusando-se a assignar os termos de declarações de todas e+l s .• 
' I \ 

Apesar de negar-se o aocusado a authenticar os termos de decla-

rações das testemunhas, cuja inquirição assistira, e que repergun-



Relatorio aq j~ 
e que reperguntara, esta Commissão assegurou-lhe a maxima liber

dade e a maxima garantia de defesa, sob todas .as formas invocadas 

pelo mesmo. A peça de defesa apresentada dentro do praso das 

lnstr~o~ões, está apensa a estes a~tos, com os documentos que a 

aoom~anharam. Como tivesse havido na mesma peça protesto por pro

va testemunhal, foi designado dia, hora e local para serem ouvi-

das, como de facto o foram, as testemunhas arroladas pelo aocusa

do, que compareceu, assistiu a todas as inquirições, negando-se, 

tambem, desta vês, a assignar os respectivos termos. A são Paulo 

Railway Oompany, intimada regularmente, não compareceu 's audien

oias. 

-o-

A preliminar ar~uida na defesa a fls. 63, não tem oon

sistencia. A situação do aocusado Luiz Santa Clara não é a de 

desligado do quadro de empregados da São Paulo Rai~way Company, 
• 

mesmo porque nada existe nos autos que nos leve a aoredital-o; 

nem mesmo é a de empregado suspenso, a sua situação, pois que se 

a Empreza não o dem1tt1u, não o suspendeu tampouco de suas func

ções -- o que se deprehende dos autos ~ que o aocusado não reas

sumindo suas funoções a 31 de Dezembr o de 1936, oreau para si, pe

rante a Empreza, uma situação irregular, que aquella, logicamente, 

interpretou como abandono de emprego, que a aotuação posterior do 

accusado confirmou. 

-o-

Luiz Santa Clara é accusado pela São Paulo Railway Com

pany de ter praticado diversas faltas graves, oapitutadas nos ar-

tigos 53 e 54, letras "a", "o", "'e" e "f", do decreto n! 20.465, 

de lf de ~tubro de 1931, respectivamente referentes a: aotos de 

improbidade, aotos de desidia, insubordinação e abandono de empre

go sem causa justificada. 

Estudemos as allegações e as provas constantes destes 

autos, sob o ponto de vista de cada uma das faltas graves denun-
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denunciadas. 

-o-

Aotos de improbidade. Não ficou dos autos provado que o 

acousado tivesse se valido de suas funcqões de chefe de estaqão 

em Atibaia, para favorecer a seus amigos e sooios, na distribui

qão de vagões vasios para carrega~ento de lenha e carvão. Ha, 

todavia, uma presumpqão nesse sentido, visto que alem das duas de

nuncias de fls. ll e 22, está provado pelos documentos de fls. 6 

a 21, que o accusado negociava por conta propria, contrariando o 

art! 3t do Regulamento da empreza empregadora (fls.47), e dispo

siqão da lei n! 62, de 5 de Junho de 1935, ( rt~ 5~, letra "b"), 

documentos que subsistem integres á defesa offerecida pelo accu

s,do. M1lita em ravor dessa presumpqão o que se lS a fls. 25 e 

26 (relatorio do inspeotor Benedicto de Campos). 

-o-

Aotos de desidia. Da mesma forma que os actos de im

probidade, não ficaram provados nos autos os actoa de desidia al

legados contra o aocusado, mas com relaqão aos mesmos subsiste 

identica presumpqão, e pelos mesmos motivos, acoresoidos para es

t~ oaso, da affirmaqão de Al-erto Cavallini a fls. 28/29, confir

mada em seu depoi~ento de fls. 60, oontradictada pelo accusado 

com o doc~ento de fls. 73, que bem pode ser uma carta de favor. 

-o-

Insubordiaaoão. No documento de fls. 39, o accusado se 

nega seguir para a estaqão de Balem, da via-ferrea da sio Paulo 

Railway Campany, para onde tora transferido (do que tinha conheci

mento desde 30 de Novembro de 1936-- doc. de fls. 32}, resistin

do, assim, a uma ordem emanada da Administraqão da Empreza, o que 

evidentemente constitúe um acto de grave insub~rdinaqão. Cabe-nos 

aqui examinar a defesa do accusado com relação a e•te topioo; duas 

são as suas alleg QÕes: 1!) que se acha e se achava em 31 de De

zembro de 1936 violentamente, pela Empreza, afastado de suas tunc

qôes de chefe de estaqão, e 2!) que o seu estado de saúde não lhe 
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não lhe permittiu ausentar-se da cidade de Atibaia, para ass 

a ohetia da estação de Belem. 

Luiz Santa Clara recebeu o aviso de sua transferenoia 

para a estação de Belem, em 30 de Novembro de 1Q36; entrou em li

cença de 30 dias, em lt de Dezembro seguinte, licença que termi

nou em 30 desse mês de Dezembro, em virtude do que deveria o ao

ousado reassumir suas funoções a 31 de Dezembro; essas runcções, 

segundo esclarece a carta de 30 de Novembro (tls. 32), eram, não 

mais as de chefe da e stação de tibaia, mas as de chefe da Esta

çao de Belem. 

Não compete a esta Commissão tomar conhecimento das me

didas disciplinares applioadas pela empreza, e muito menos da jus

tiça ou injustiça das razões em que se tenham baseado essas mes

mas medidas. 86 é licito a esta Commissão Apuradora conhecer de 

actos e taotos que o Conselho Nacional do Trabalho tenha compe

tenoia para apreciar e julgar, e pelo Aooordão proferido no pro

cesso nt 14.321/33, publicado no Diario Otticial de 13 de Outubro 

de 1Q36, esse egregio Conselho se declarou incompetente para co

nhecer de quaesquer actos disciplinares praticados pelas emprezaa 

empregadoras, com exoepção da suspensão excedente a 90 dias, que 

equipara á demissão. Esta Commissão, porisso mesmo, só toma co

nhecimento do facto consumado da transferencia do acousado para 

a estação de Belem, sem indagar .da justiça ou injustiça contida 

no mesmo. 

O aoousado não toi a Belem reassumir as suas funcçõea 

de chefe de estação, como está perfeitamente provado dos autos; o 

seu afastamento, portanto, verificou-se por razões extranhaa ' 

Companhia, e que s6 poderia ser, ou torça maior, ou •onveniencia 

do aocusado. Na primeira hypothese não teria havido 1nsubord1na

çao, mas na segunda, ~ essa insubordinação ~~negavel. Examine

mol-as. Na sua segunda allegaqão, diz o aoous,do nao poder se 

ausentar de Atibaia, por motivo de saude, e j~stifica-a com o a~

testado medico de fls. 35. Esse documento sómente attesta que o 
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attesta que o aceusado sof~rendo de anemia e d1sturbios 

relho digestivo, lucraria em permanecer mais algum tempo em Ati

baia. O D1rector-Cl1nico da Caixa de Ãposentador1a e Pens3es dos 
I 

Ferroviarios da São Paulo Railway, no document o de fls. 44, d•z 

que pela doença as s ignalada no attes tado1 o atas tamento do accusa

do, de Atibaia, não ~e seria irremediavelmente pre judicial. 

Vê-se, da opiniã~ dos medicas, que não chegaram a tal

lar em imposs i bilidade, que não houve motivo de força maior, que 

obstasse a que Luiz Santa Cl ara tosse a Belem ass'umi r a chefia da 

esta.ç-o, o que leva esta Commissaõ a concluir pela exi stencia. do 

acto de insubOrdinação. 

-o-

Abandono de empr ego. Tendo havido insubordinação, o 

afastamento de Luiz santa Clara assumiu as caracteristicas do aban-

dono de emprego sem causa justificada. O cono4ito do abandono de 

emprego não está definido nas l eis trabalhi stas roc ~ntemente pro~ 

mulgadas. Enoont r amol-o na lei n' 6901, de 26 de Marqo de 1908, 

com relação aos runco1onar1 os federaes no Territorio Nacional do 

Acre, e em se tratando de um conceito de ordem ge~al, sobre o qual 

são ommissas as leis mais recentes, applica -se, perfeitamente, 

por anal ogia , ao caso vertente. Aquella lei es tabelece em seu ar

tigo 11: •Considerar-se-á abandonado o cargo, quando o serventua

rio tiver deixado de exercel-o por mais de 30 dias, sem sQ acnar 

licenciado, ou si, depois de exgotada a lioenç , em ou.jo goso es

teve, deixar de reassumir as r espectivas runcçóes ap6s decorrido 

o alludido praso". 

Luiz Santa Clara não reassumiu suas funoqões ap6s termi

nada a licença em oujo goso se achava, e não o tez, não porque 

'osse obstado pela Comp nhia, ou por motivo de torqa maior, vis

to que nem um nem outra cousa se acha provada nos autos, fican

do, porisso, sem justificativa o seu afastamento, 

-o-

Conclusão. Assim apreciados os augumentos de parte a 



5~. 0f 
-6- -----

Relatorto, 1(1 
de parte a parte, esta Commiasão é levada a reconhecer a exist n- ( 

cia das taltas graves capituladas nas letras "e" e "t", do artigo 

54 do decreto n' 20.465, -- ineubordinaQão e abandono de emprego 

sem causa justiticada. 

~untam-se tol ha corrida e certiticado de tempo de ser

viQO e ordenado, do aoousado, na São Paulo Bailway Company. 

são Paulo, 5 de Março de 1937. 
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DatXXJ, 177/1915. 

1/4/l. 16 pa a 
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ento d • 
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qú 
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Yirtud de 
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l/1/1921 pu p ro b r 240 

24/1/1921 ~ 1 vido p são P n1 ,c oa ••IJIICI'e 
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TRANSPORTES {J C.?/ ~t?. S9 
~'~ (0~7 

à~ ~d; ....... U ... .DE .. J.AHE.IBO ... DS . ... /9,.J .. 'l .• .... 
e&. ............................. . 

DATA 

28/1/926. 

28/9/926. 

FOLHA OO:roiiDA DE - LUIZ SANTA CLARA - CHEli'E T.ATI'BAIA 

Nomeação: 1/7/1915. - Ordenado: 44 000 ns ea. 

ACONTECI ENTOS DISCIPLINA APPLICADA 

- CUlpado irreg. transmissão tel gramma ................ lml ta 2 000 

- Irregl.serv:iqo de "Statf'" e bilhetes . . . . . . . . . . . . . . . . Advertido • 

6/12/926. -Não enviou ao Tratego relação café desp.dia 2/12 •••• MUlta lotaDO 

29/9/927. - Trem B.3,27/9,part1u p/Oaetetuba s/ trocar "Staf't''•. -"-

30/9/927. - Por ocoultar div.irregul. 
,.. 

Administraçao •••••••••••• Censurado. 

10/9/929. 

8/3/930. 

12/l/931. 

24/3/931. 

15/2/932. 

- Nesta data f'oi-lhe otf'erecido a chefia de Cubatão e) 
não aooeitou. ) 

- Nesta data informou ao snr.Burga que acoeita a 3a.Sec-) 
ção, porém, deaeja ' f'icar mais um anno em Atibaia, por ) 

. motivo de saude. 

- Por não communicar que se recolhia o hoapltal,estando) 
a Administração aciente de que se aChava acamado em s/) 
residencia. - O caso toi considera4o como ausencia,sem) 
licença. •••••••••••••••••••··~······••••••••••••••••·) Cens~rado. 

- Por não f'aser as nacessarias annotações no verso de 2) 
mostradores do relogio de vigia ••••••••••••••••••••• ) Censurado. 

-Devido a sua maneira de tratar o publico............ Chamado a attenção. 

29/4/932. - Incumbiu prats.telgs. executar serviços af'feotos a ) 
empreeados afiançados e de responsabilidade •••••••• ) " " " 

12/1/935. -Por contrariar o art 0 N°3 do regul~ento interno •••• (Advertido q~e na rein• 
(cidencia serão tomadas 
(medidas energioa • 

30/11/36. 

Dut. 

-Por ausentar-se da estação em 25/11, sem lic nqa ••••• (MUlta 5 000 e transfD 
(para a Eat.de Belém • 

........ - .. oOoo .... .---

CHEI'E DOS TRAN'SPORiES • 



CONTADORIA 
- ' ,, 

SAO PAULO RAILWAY CON 

São Pat 

---------~de-
de 

- ________ __: ___ _ ---de--
- - da Repart.--------=::::,.._""""= 

---- da Repart. ---

------ --- - da Repart·------

- da Repart.---- de -

Sendo o seu ord nado durante o tempo de serviço acima referid o o seguinte:- · 

c2./) $O. t2 {)_ por 
&. o._ $ f2 OJ2 por 
'l /) $ 0.!1 ()_ por 
~ (}_ ()_ $ (J. 0.. (J. por 
~212 s!JIJIJ por 
~ 11. f1 $ (J. ()/) por 
J._q_f2 s!J IJO por 
~riJO. sOIJ/J por . 
-2.f () $ !)()(} por 

-~s OO!J por . 
./ q_ti$ 0/JO por 
:J t2ci $ {)_!) /} por . 
2rA .. 5"s!JIJ !J por 
2-~fLsiJIJO por . 
~saoo por 

d&O.s!JIJO por 
c3 g[)_$ o o t2 por 
c/tJOs OIJO por 

---$ por 
De - de de-- - até-- $ por 
De de de até--de $ 
De de de até- de 

e - de de até--d de por 

TOl 

OB SE RVA ÇÕES: remunerada x ( vide verso 

Idem 
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SAO PAULO RAILWAY COMPANY 

----------de----·---
------------ de 

--- ---- ---de- -------

até-----
até-

-- da Repart.------- ·-==---=

·--- da Repart. ---------
------ da R part------

da Repart.---- de ---

! o tempo de erVIÇO ac1ma referido o seguinte:- I 
RESUMO: 

I - ---
TOTAl, D TEMPO nE SERVI ,O 

I AP HAOO XXX J:M POR'I'AN IA ! --
I~,NNOS I ~IJ~ZES DJAS 

é d~de.A/6 ctt[s/2120 por /)7)~ - 1_ 1_ -

:é- de~ ;.;;;1, df!./UJ 60 $000 por ~- 1- 1= 7:1$0120 -:é- d ~ 3lJedY ~ 
por += 

:é - de (jj§jjj /)/1'/'/'Jd e./ ~-I f? j/)IJ sOOO por --- ---
:é- de. ti!!i5J/~nJ de.ffU() /2/) $/JOO por ./'l'.l:1fJ ------
é- de tf!/h,.,,j,/) de J!J20 /48 $ !200 I por ~ -------
:é ~~/"' '""" 7:,~>_: ,1920 jq~ sOOO por r2?7tJ ----
é de r./Ml,/)J de/922 -2&0 sOfJO por (./:}.'fj ----
:é- · de ~//tÇI)deLq:Jd :.fO $ !J!)O por hi'Jff - ----
é-. de ~~/2'q?d _n!lsOOO por lll18 --
:é- de de /()2/t /9,1"$12120 por ~ ----:é- de;fjffilfided#2J' ,2,2,i $0/)0 por ~ -- - --
:é- d de.L9_2_1 2rlí,fs OOIJ por ang - - - ·---
:é-d~&Z 2~12$0120 

~ 
por~ 

:é--de . de~.dd. ~$0120 por mrJ --
té de vi..~ cJ&Os IJOO por ~ 

de (§>$~//> de/lqs:; cJ2.asOoa ·é por ~ 

li~ 
---

é - de~;~,~~~eL~cz~ a!tJ. o.$ {2/)IJ 
(/ por~ 

·e -ue - ~ pu r - ----
:é--de d $ por - --1-

:é-- de $ por ----
:é- de de ----======! por - -·- --
é- de - de por - -
é--de de $ por 

I TOTAES 

remunerada x ( vide verso ) ___ annos ____ mezes __ dias 

____ annos ____ mezes __ dias 



-
• 

(. 

.. 



Considerando provada a.s faltas capituladas nos arti-

gos 53 e 54, letras ~e" "t~, do de creto n~ 20.465, 

de 1' de Outubro de 1931, em vista das conclusões a 

que chegou a Commi ssão purador neste inquerito, e 

sendo aconselhavel seja o acousado LUIZ SANTA CLARA 

considerado desligado dos serviços da são Paulo Rail-

y Company, a partir ele 31 de Dezembro de 1936, da

ta em que abandonou o cargo que nesta Campanhi exer

cia, resolvo seja o presente processo submettido a 

apreoiaqão e julgamento do egregio Conselho Nacional 

do Trabalho, nos termos do artigo 11 d s InstrucQÕes 

baixadas a 5 de ~unho de 1933. 

São Pa.ulo, lO de Março de 1937. 

Superintendente . 



MINISTEÕRIO DO TRABALHO 
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INF01 
"' ~egundo informaçoes obti as n ortaria deste conselho o 

oficio const nte por copia a fls , I06 retro foi registrado na 

Agencia dos Correios e Telegrafas sob o N°63'7. em 27/4/37 

rão tendo llavido resposta té )resente data ao alu ido 

ofiuio transmito este utos o Dr . iretor esta ~ cç"'o 

para as providencias necessari s . I 

Rio de Janeiro I4 de JunhP ·de I938 . 

1~l~~~~ 
uxl. , 

Rio 





M. T . 1. C· - CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

• 
• 

1-1.123/38-3.802/37. 11 de U1ho de 1.938. 

o 

l 

Sr. Luiz santa Clara. 

A/C. do '"'1nd1cáto do Ferrov1 r1os da são aulo 

Rall a • 

tal. 

to do n oce so re-

rerente ao 1nn er1to d 1 v6 1ns-

re1 t~ran<!o o 

btil do 

cre 

a tos, ar1 t1e o 

!".s • 

o ny, co 1 ntco-vos, 

t'lo 1-571, cl de A-

o, oue o. s r r~c l t. ~o nes a e-

zo 1 ~ , vj s ta dos c t os 
... 

a re nt . s v ssa r zo ~ ,.. de c1 . -

tenc1osns 39ud ~ N s 

lho ) 

Dl.ret da . cr r.1 , I t M.no. 



• 

• 

• 

Termo .de juntada 

Junto aos presentes autos, nesta data , o 

telegrama de fls. , protocolado nesta Se c reta ria sob a1 

nQ 11268/38. 

de Agosto de 1938 
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PREÂMBULO• , J 3 3 2 s A o 

WIIIID DA UU.CIO: RECEBIDOt ~~ ~ {I 
;:tW( 
ã:: 

~ PMESIDENTE CONSE~HO NACI ~AL 
--·--··· ~ ... ... T R A a A L H O R I O D F : ······-····-·-· ... 

(Nulo! llo, a primeira dobra~ 

iª { ·······-·····-··················· .. ····· ....................................... 72·8t .. ··-···· 
~ ... 
O proAmbulo oont6m •• toguln toe lndloB~ea do serviço: ~oo6cle, dn t elo~r~m~<, ostac!o de orlo-. 

nómoro do toleorama, nOm•ro lle ptlavru, do~ • hor~ da a.n rusenLaoAo. 

ROGO VOCENCIA F INESA CONCEDE~ DI LACA O PRASO 
~ APRESENTAR DEFEZA PROCESSO 1-1 . 12~-38-3.802- 37 
~ ' 
~ - A G R A D E C I D O L U I l w A N T A C w A R A = ..... -............................................... ? ....... -............. _ ... . 

---·--·---------··-.... ······--·--·······················--····---····-···"1-••• ....... _ ............... o; ............. - .......................... _. ............... -. ......................... --.lj--··· 

No VMoo, mlormaçllu 1oo ra Mf'\1100 talooritloo, 



Notai Aa illformações ()O.Qatantu desta fórmula n . 6 completam aa da fórmula n. 5~ u quais tamhem versam Jlbte- virioa ~ 
do DCT. O prc.acnt mod& do i.mprcuo a•. 662 foi I)I'Cip&.rado pela E.cola da A pN:fciçoamc$ ao. Correioe c Tclégraio.. 



-r n f o r m 8 ç 8 o 

Esta Secretaria, com o oficio de fls. , 

concedeu ~ista, pelo prazo de 15 dias, dos presentes autos 

de inque ri to ao acusado Luiz Santa Clara, afim de que apre-

sentasse suas razões de defesa. 

C. N. T . 81 

O faltoso, em resposta aquele oricio, soli

cita pelo tele grama de fls . t0/ , prorrogação do prazo que lhe 

foi concedi do, para os fins de defesa. 

Afim de que a autoridade superior se manife -

te sobre o pedido Óra formulado pelo acusado, transmito os a -

tos á Chefia da Secção~ 

Secção, 

(_ 

'c rio do ,~m·. Di1· ct r G 



MINIST~RIO 00 TRABALHO. INOúSTAIA E COMERCIO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 
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MINISTERIO CC TRABALHO, INCÜ S TRIA E COMERC IO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

..... péele : 0 F I C I A L Número ........................ ..................... .... .... ......... .. . Data .. .. .................... .... Hora .... .... ...... ........... . 

Orlg ,,.... .... .... .... .......... .. ........................ Palavras............ .. .. ............................................. . VIa a seguir ............ .. ... .... .......................... .. 

INDICAÇ0ES DE 
SERVIÇO TAXADAS 

Sr. Luiz santa Clara. N 

A/C dQ Sindicáto Ferrovi tios da Sao Paulo Railway 
Rua Sao Ca.etano no 89 - Sao Paulo. 
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"' '=170es de defe nresent~das or llJlZ.SJ.iliTA C~ no in 1 

IV 

~dministrativo in t~ur do p~l~ S::~o nlo R 1w~v C mpany ora em 

u de u mento per~nt o Conselho N c on~l de Tr~bg ho. 

Exmo. nr. Dr. D1rPctor do Conslho Nacional do Trqb~ ho. 

Na defeza oue L11iz S nta Clara, infr~ ss e:n:=tdo 

ajuntou ao inq erito administrativo insta rq o peJ u"'o ?--lU

lo i v, cou cabal e inc;o nism velmente demonc;trg_do n e 

o noutOr1to era nnllo,c;~m nen um V'3. or le.cra e,::~o mesmo tem-

o m8. in ust e nr not~nte mPdidR que vem ferir e cheio um 

funcc1on):.lrio com 21 nnos de tr b.,lho em nr6l de uma em rPz-. 

o in uerito instaurado pel~ S. ulo ailw é 

nullo de leno d reto, ois,o ccus.,do,n\e deveriR est s s-

nenso de su8 funcrões :=tf\lA.rd.!·mdo o desfecho do in rito es-

t4 sendo,conforme SP vA d:=t c rt de 16 de J neiro de 1937 

(Doc1mento ):.lnnexo g0 innlP.rito) ,cons1derRdo como dem ttido 

dest s mesmas funcrÕes. 

A injlc;tirR d:=t emnre7q emnre~dora n r:=t com um 

eu emnregarto oue c nt-=t com um:=! ex stenc a -21 annos- de es

for~os e trgb~lhos mai um dos muito actos de mandonismo 

e nrenot n a. nue h bit almente em:prepn • 

Ur e o Conselho Nacion:=tl do Tr~balho,sent ne

avan ada e s::JJVaP1l'=lrdor dos reae d reitos do on r-:>ria

do br si eiro tomar energi .,s e de idid:=ts nrovidenci:=ts r 

oue ,homens enc:::~ne idos no tr b8J ho honesto não ve 1-m os seu 

d1re1toc; nrocr~st1nados e es esinhqdos nor anuelle e tAm 

tirado l cros e P-. nhos f::~bulosos no errm· te dP. seus cqni es 

na generosa tP- r do BrAsil. 
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Quaes seriam s f lt a imput d a o oou do pel Oomp 

em faoe do qu preoeitu os Artigos 532 e 542 do Decreto 

N2 20465 ? 

Conforme se v dos auto do inquerito,a pnin

oipio, Empreza Ing1eza procurou basear- e em um infinid -

de de argumento p ra que fio s e d monstr do perante o 
.. c. N. T. que d f oto o aoou do est v inour o n s anoço 

.. 
d 1 i. M s,n nhum d 

t , inh um v 1or r 1 

oou ço s dqui i f r oonor -

ub tantivo p r tornar o inf 

i do um d shon to,di idio o e rel p o no oumprim nto d 

u obrigações. 

-Improbidade,disidi ,in ubordin çao, bandono d 

emprego !oram, prinoipio,os otos ue a Companhi atribuia 

o oou do. Por m,tudo foi,grad tiv ente,oaindo,des p 

oendo,p no fim s6 ubsi stit o bandono de mpr go. 

A propri 

f6ra dell 

... 
ommi s o de inquerito r oonh o qu.e 

u.to nos 
.. 

n o ha el m nto oomprob torio d qu 

o oou do e prev 1 oes tib ia, 

p looupl t r-se com ganho ilioito ,ou f voreoer 

migos e sooios na distribuição de v gÕe v aio • 

A defeza do oousado,f it no inquerito,pulv ri-

ou, d um forma n o dmittir duvidas,as 
.. 

s erçoes feitas 

ne t a ntido par 11 ped -s a ttenç - o do sol eoido 

Conselho N oin 1 do Tr b lho. 

A Companhi Inglez tambem r oonheo u este f oto 

e depois n - o tocou m is ne1le . No entret to, Co issão de 

Inquerito,num m quinho interee ub lterno d qu r r gr -

d seu superior s,depoi e r oonh o r -u o oou do n o 

pr tio r otos d improbid de, ffirmou o seguinte:-

"Ha,tod vi ,uma PRESUMPÇÃO n ste ntido,eto" 

Or ,pr sumpç ... o! l té irri orio tr z r um argumento d t j ez 

perante o esol eoido Conselho Naoion 1 .do Tr balho. 

principio lem nt r de Direito qu 
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ou mesmo ~ indioio,por m is vehemente que sej jam is pode

rá servir de prov par condemn r quem qu r que seja. 

Se pretendid improbid de do oou do est 
,.. 

baseada m presumpçoes,est ato nem deveri ser tr zido a 

bail ,poi ter qu ser f t lmente d spre do. 

Dos aotos de improbid d p ssou Companhi , 

com menos xito ind ,par o ctos de desidi • Frov oon-

oret ,diz a Commis ão de Inquerito,não h • Recorr m,ent · o, 

mai um vez,p 
.. 

s pr umpçoe • E é int ressante m ei-

r como pretendiam reforç e t presumpçÕe • Com testemu-

nhas,t es como o Snra. Alberto C v llini e Benedicto de Cam-

pos,que som nte se referem os factos por ''ouvir dizer" ,ou 

"segundo oonst " • o oumuloT Deve-se ttentar aind p 

oirounat oi de que nenhum dellas chegou conhecer p oal-

mente o oous do. 
... 

Como o oto d improbid de disidi n o s-

t vam prov dos,restou á Companhi ltern tiv de insubordi-
... 

n ç o e oon quente bandono de emprego. Com a Oompnhi fez 

oero 
,.. 

Commiss o de Inquerito. 

Est prov do nos utos do inqu rito que o c ou-
... -s do n o sumiu. ohefi d Est çao de Belem depoi de di ver-

s e "demaroh 11 junto a Superintendenoi da Estr da .Consulte-

e os documentos gryph dos com a letr e "G", 11 H11 e I",inolu-

ao ao utos o iqu rito,par ficar a a oied de provado que 

o oous do,antes de neg r-se a ssumir a ohefi d Est ç ... o d 

Belem,tentou d tod s s form s impedir ficasse con umado um 

aoto que vinh ferir em oh io o eus direitos dquirido e 

té,me mo,au integrid de phy io • 

Com bon modo ,oom p lavr humilde , rgumentos 

irrefut vei ,p diu,oh gou m· o 1mplor r,por m ia d um v z, 

p ra ser prorrog d f'W 

su tran ferenoia. Tudo em v o. O plano 

j est v 
,., 

inteiramente deline do . N o houve a menor oonsid ra-
f'W 

Ç o par um empregado com m i de 21 annos e erviços e m 
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ouj folh corrida nunc houve n d que o d bon se. Se 

houv um ir•egul ridade nisto tudo a nnioa culpada foi Com-

panhi empregador , fastando violentamente o aoo do do po to 

de Chef de tibai ,mand do p 1 um outro ohef ,quando o 

oousado est va ausente em licença pr vi mente ooncedid • 

Mas, r. Direotor do Conselho Nacional do Traba-

lho,neoessita-se mostrar á v. Exoia. oomo 

quest-o da trans1ereno1a do aooua do. 

porque nasceu 

At& o dia 26 de Novembro d 1936 o aoouaado nun-

o havi sido interpellado sobre qualquer f oto que pude se 

er apontado oomo uma irregularidade. No entretanto,conforme 

se v~ no Doo. gryph do com a 1etr "A" do inquerito,no di -

cima mencionado,foi o oou ado cit do,pelo chefe doa transpor

tes,p r informar obre uma uaenoia,ver~icada entre ás 12 ho

ras e 40 minutos e ' s 14 hor a e 10 minutos,! to é, pena um 

hor mei de usencia. 

O oousado,n·o neg ndo su usenci ,oommunioou 

á Chefi qu ea os motivos que determin ram.(Vide Doc. anne-

xoa aos autos do inquerito). A ausenoi foi motivad por ter 

ido dar scienoi um oommeroiante,Snr. Oalil Pedro,d que h -

vi ido extr viado uma sua factur de compras de mercadorias, 
,.. 

adquiridas em S o P ulo,e que deveriam ser tran port d s el 

Oompanhi Geral de Transportea,oommumente design da pe1 e br -

viaçÕe 11 0.G. T~. Como se vt,não se trat va de uma ausenoia f 

foravel os interesses do oous do,m a sim aos da propria s. Pau-

lo Railw y d qu 1 
,, no. G. T. faz parte integrant • Este f oto 

... 
está oomprov ·do por deolar çao esoripta passad por Cali1 Pe-

dro,oonforme se deduz dos Doo. "C'' e "D" dos utoa de inquerito, 
,., 

n o sendo,pois,um subterfugio us do. 

Foi simplesmente esta usenoia que determinou uma 

medid disciplinar rigorosissim , u 1 seja,multa e transferenoia 

de chefia e est ção. No Doo. nexo (do qu 1 t bem h uma oo

pia nos utos de inquerito)vemos como a Companhia Ingleza res-
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, 

respondeu o Chefe d 
.. 

Est ç o de Atibaia,quando o me mo proou-
... 

r va mostrar porque motivo se ausent ra d estaç o. in teres-

sante transorevêr a maneir draooni em que foi redi~ido e te 

memorandum:-
... 

" N~o h motivo qu justifiqu um Chefe a u enw 

t lioenga. 

O Snr. ser 000 ~Cinooent mil 

reis) e depois da oonoedid ,de l/12 

!!é 30/12/36, erá tranferido p r 

J!!lem,permutando com o atual chefe." 

Sem oommentarioe. Est o rta,além de demonstrar o seu feitio es

travas do em mandoni mo e prepotenoia,mostr que o Chefe de Ati

bài procurou justificar-se. E,est justifiv tiv ,d veria ser at

t ndid ,tanto m i quanto e tá provad como feita em pr61 dos in

teresses d Comp hia. 

... .. 
Mas,qual! Nac houve contempl çoea . Quando o aoousa-

do,retornou d lioenç ,p ra ooup r a Chefia de Atibaia,lá j encon

trou um substituto . Não houve entrega de p peis,d dooumentos,de 
... 

informaçoes sobre o ndamento do erviço,por p rte do antigo ti-

tular ao novo,oomo er usual e mesmo protoool r em t es o aos • 
... 

Foi uma substituiç o e,conaequentemente,um af ata-

menta "niponioamente" operado. 

Ap zar de est r perante um f ato oonsummado,ten-

tou o aoousado,por todos os meio ,demover Chefi de Transpor-

tes 
N N 

da resoluçao tomada. Mostrou que nao podia e nem devia ser 

castigado. Que eram inju t s as pen s applioad s • 
... 

O infra assign do,nao podia seguir de n huma for-

m para Belem. Era um absurdo e attentatorio ao Direito o que 

a Companhia pretendia 1mp6r. S6 mesmo a prepotenoia de p trões 
• extrangeiros,enriqueoidoe oust do n s o esforço e trab 

lhoa,poderi idealizar st f rça. 

O oouAado,quer perante sua oonduot irreprehenai-
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irreprehensivel,q~er p los antecedentes j narrados dos factos, 

quer, inda,por ter su saude seriamente abal da,nu.no poderi 

ser removido de est çwo. Mesmo que est remoção implicasse em 

um melhori de situaçNo o aoous do teria que tr balh r junto 

os dirigentes d Emprez par demove-los de taes propositos. 
N 

A remoçao de Atibaia para Belem implicou em um 

verdadeiro rebaixamento de posição. differenç de ambiente, 

de olim ,é muito gr nde. Atibaia po ue boas escolas e nellas 

poderiam ser convenientemente educados os numerosos filhos do 

aoousado. Dois filhos do aoousado,na ooasiNo da transferenoi, 

estavam no 42 anno do Grupo Esooiar. Belem,oomo é notorio,não 

poder~ proporcionar ates recursos. Ma ,dir a Companhi ,nad 

temo vAr com isto. Est muito bem. Este,é de faoto,um motivo 

p rtioul r,mesmo de ordem sentiment l,vindo somente oonsu.lt r os 

interesses do aoousado. Ha,no entretanto,um o~tro motivo qu 

Companhia deveri respeitar,levando em oonsiderção o tempo de er

viço prestado pelo acous do. Tratav -se da saude do infra ssign -

do. Todas est a consideraçÕes foram ventil d a e levad s,n No 6 

por esoripto,oomo tambem pesao lmente,ao oonheoimento dos diri-

gentes da Empreza. 

O aoousado app llou,então,para o attestado medico 

que est incluso o iquerito,gryphado oom o Ng 20. Segundo se vB 

no ttestado,soffria,ha tempos,de disturbios do apparelho dige -

tivo e oom um regimen dietetioo e medicamentoso, uxiliado oom s 

aguas mineraes das fontes de Rosario (em Atibai ),poderi fio r 
• 

completamente são. A Companhia deveria esperar que a cura d seu 

mpregado se efeotiv sse. 21 annos de vigilias nooturnas,de ali-

mentaçõ s feitas f6r de hora,foram os o us dores de sua doença. 
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Mesmo que o causado tivesse alguma culpa 

ser oastigada,outra soluoç o mereci a pendertoia. Atibai ,dado 

o estado de saude precario do accusado,era o unioo lugar qu 

lhe convinha. A propoaito,convem oit r s p 1 vras do grand 

escriptor br sileiro,Amadeu do Amaral,realçando as bellezas e 

excellencia do olim de Atibai :-

" Sua bell za e seu clim 
.. 

s o du s riquezas ben-

ço d • tib ia attrae,oonvid ,enl ç e d os 

eua enfeitiç dos reoompens d s ude. t qua-

si o p raizo possivel n terra. " 
... 

O oastigo,s ri ,de t 1 form ,duro de mais para quem nao ~ereoia 

mais leve reprehensão. 

Se compulsarmoa o inquerito dministrativo, 

instaur do contra o ccusado,vemos que só houve um intuito por 

parte d oommissão de syndicanoia,qu 1 eej o de grada• e fazer 

prevalecer 
... N 

opiniao da Companhi • Nota-se isto pela feiç o do 

inquerito m todos os seus termos e muito prinoip lmente pela 

oonclus"'o que apresentou em eiu rel torio. 

Como n~o pudessem encontrar provas da impro-

bid de e d disidias,reoorreram 's presumpçÕes. Mas,oomo sou-

besaem que estas tambem não seriam levad s em oonsider ç · o,oon-

cluiram seu rel torio dizendo que o infra assign do mer oia sof-

frer 
.. 

s anoçoes oapi tul das n s letr s 11E" e 11'F" do Artigo 54 do 

D ereto 20465,por ter sido um insubordinado e ter abandonado o 

emprego s m causa justifioad • No entretanlo,oomo j ficou fri

sado,n d disso houve. 

A oommissão de inquerito,em suas oonolueÕes, 

traz á b ila um Decreto promulgado em 1908,Decreto ate que faz 

refer noi s qu a j bandono de emprego. 

Or ,n o .. 
e 1 vando em consider çao o an chro-

ni mo do Deo . ,elle,p r produzir seus effeitos neste caso,tem 

que ser applio do por analo61a. 



Somente h vendo muito bOa vontade n ad pt 
... 

ç o de ~aea principio é qme o Decreto poderi ser oitado.A-

lem do m is,n ... o tem nenhum v lor para o caso em apreço,tanto 

m is quanto o aoousado não abandonou o emprego. Foi simple -

mente compelido a abandon -lo,no que h muita differenç • 

A Companhi ,conforme se vê n a su e 11 g -
... 

çoes inicia s,pe.dindo abertura do ~nquerito,entre outr s acusas 

dizi •-
" que em virtude do oous do ter bandonado a est ç o 

de Atib ia,por espaço de UMA HORA E MEIA,PARA T

=-=-·~--~S~E_ro_s __ I_NTERES§~ (ficou provado qu n"'o é 

verdade isto),foi-lhe applic da a mult de 50$000 
... 

e transferido p ra a Estaç o de Bel m,oom o fito de 

per ump radeiro aos busos que vinh comettendo e 

dar uma s ti~aç ... o á innumera queixa reoebid · s do 

publico de A ti bai • '' 

O publico de tib ia,os homens de bem e de pr stigio de Atibaia, 

s p sso s de repre ent ç"'o social e Atibaia,nunc foram con

tra o acouaado. Até,pelo contrario,s mpre estiveram a seu favor. 

Solid ios com o ccus do,em qu m reconheciam um chefe com rele

vantes serviços em pr61 do progresso de Atib ia,forneceram,oom 

toda expontaneid de,um abaixo ssign do,qu figur nos utos do 

inqu rito. Vemos nelle a maioria dos comm roiantes, utorid des 

munioip s,estadu es e feder es,figur s do olero,diversos agri

oultores,dar m su inteira solid ried de e poio moral o cou-

do. 

Porque oommis o d inquerito silenciou ao-

bre ates pontos,bem como sobre outros que somente vinham bene-

fiei r o acusado?? de se extranhar tal atitude. Embor os men-

• broa da oommissao fos em todos uncoionarios de lta o thegori , 
... 

n o deveriam nunca se esquecer que amanhan poderiam est r sujei-

tos as m amas oontingenoi s qu o aocusado. 
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Infelizmente,ou felizment ,sabemos que estas oom

missÕ s d inquerito jamai podem exterioris ' r,p8r em evidencia, 

os des jos e impetos de independenci qu fervilham em seus in-

timos. 
... 

co cç o 
... 

n tQr 1. E & por isso me mo que a d ois o fi-

nal d ates inqueritos fica exolusivam nte 

Conselho Naoion 1 do Tr balho. 

cargo do esclarecido 

O acous do,que j h cera de dois annos e vê 

deaempregado,tem lut do oom titanioas dificuldade p r manter 

u famili e provêr su ubsistenoi • E tudo por causa d um oa-

prioho d S No Paulo R ilway. Confi .. 
que este estado de cous s n o 

perdurará. Tem certeza que s r re dimittido,p roebendo os venci

mentos qu deixou de rec ber,no gozo de todos os dir itos ante-

riores,inclusive contagem de tempo de erviço para eff ito de 

posent dori ,tudo no t rmos do Artigo 55g do Decreto 20465 • 
... 

O aoousado,r integrado em suas funcçoes,volt .... 

r di posto a cumprir seu d veres,empregando seus melhore 

forço p ervir o publico e emprez empreg dor • 

Volt · á d te t erguid ,com a oonscienoi tr ~ 

quill ,para seu antigo lug r,c rto de ser novamente o que sempre 

foi: honesto,esorupuloso e digno no cumprimento do d ver. 

A folha aorrid do aoousado, o menos qu tenh 

sido o vilosam nte adulter da,é um ttest do de su oonduot • 

Lu. i ant 01 esper ,tem a certez bsoluta, 

que o Conselho N oional do Tr b lho,dirigido por homens de gr n

de oompetenci e sobretudo rande pr tioa nos deslindes das ques .... 
... 

toes tr b lhist s,far inteira JUSTIÇ e r par r os gr ves d -

nos qu o tem b 1 do t ... o profundament • 

J U S T I Ç A. 

~/J'o~~d<../fldJ' 

- 7~ 
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SAO PAULO RAILWAY COMPANYB/ a. 

Snr. lAia Sda Ol&ra ,. 
Chete a a eltat;ao -

A!IBAIA 

-liiiDID.& DlBOIPLilf.lB - ~JBBEl!rCI! 
....... --

-...a!IIA 'fP.l4/B/Z5/8 de 26 do aornnM 
seu aeaonml!u A.145/11/36 de t~ data 
JaDba o1roular n• 178 de 7/11/!6 

••••• 

Em eun re 

Jrao 80tiYo que Jut1t1qa.e ua Chete a aa.amar-•• da • 
e1taqio,e .. 1toeuqa. 

O SDl'. eerá alta4o ea 50tooo (o1noo•ta 1111 l'és.) • depoie da 
Uoa.qa JÁ ooDOed1da, de 1/12 até 30/12/36, ••rá tramterido para a e1taqão 
de »eléa, pe~tando com o actual Chete. 

Coa eetima, 



A.ÍJ/h-v ~ f de. .u.,C~ ~ A ;4 . j. J ;

fl., ~/1 
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npARECER11 

A 11S! Paulo Railway Co. 11 sub ete' a apreciaçã d 

Egregia Camara o inquerit que instaurou contra o seu em

pregad ,Luiz Santa Clara,co maia de IO anos de serviço, 

Acusado de ter infringido varias alineas d artigo 54 do 

decreto n2 20.465,de I de OUtubro de I93I. 

De t das as acusaç~es,todavia,sómente a de ter aban

d nad o empreg , está juridicamente pr vaãa,muit emb ra 

tenha sid~ ri&inada de um át6 desuman da a ini tração 

interna da emprisa,qu ,p r esta razã ,nãe p&de ser exami
nad pGr este C nselho. 

Luiz Santa Clara,que era chefe da estação de Atibaia, 

tend sid transferido para e~al car e Bel ,pleiteou 

junt a e pr3sa a sua permanencia em Atibaia,ale«ando que 

estava tratand d seu aparelho di~estiv• cem s aguas ai

nerais da lecalidade;que s seus dois filhos estavam no 42 

an de grupo escelar de Atibaia,juntand o ateatad~ do Di

ret r d Grupe;finalmente, s seus 21 an s de serviç a pres

tad a e sua qu si tetalidade naquela cidade, nde tia ra 

muitps amis s,c se censtáta d abaixe assinad c natante 

de fls . 8211usque 11 fls . ss ,n qual a p pulação de Atibaia pede 

a sua permanencia na chefia da estaçã • 

tante estas fortes razões , f i anti a trans-

ferencia,ne,ande- se o acusad a aceita-la. 

Deante destes fat s,se nes depara um pr blema que , 

apenas , a Egrecia Camara peder' decidir : pedere s entrar no 

exame destes fatGs que subordinaram a decisã do acusade de 

nã cumprir a transferenci a 1 OU , despreaad s s tatos pela 



MINISTÉRIO 00 TRABAI,.HO, INDl'JSTRIA E COMÉR CIO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

RIO OE. .JANEIRO, O. P". 

estrada,que manteve • seu 'te (át de administraçãe inter

na),tea s de partir d p nt de que nãe havi raz1ea de Di

reite para nã se trnnsferir,nã servind ,p ia,de justa cau

sa p a o aband n , 'queles tivos amparades pela ral~ 

O e nselh , Jurisprudencia unif rme,tem decidide 

qu s át s de Administraçã interna nã devem ser aprecia-

d s n seu erit • Asa sende,temos de censiderar que,r a-

firmada á tran f renci pel estr da,ap's ter despresada as 

raz1es a raia ,ag ra apresentadas c m causa d abandono, 

nã cabia,a acusado ,pe necer em Atibaia. 

C mo reprcuentante da Procurad ria,olhando a hip -

tese,apenas,pel Dir.eit e,respeitando a pacific6 

jurisprudenci~ firmada na specie,sou de parecer que s jul

gue procedente acuaação,a:fi de ser de itido o acusado. 

s.M.J. 
de !938 

J( 
.. 
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Proc · 
ACORDÃO 

_ SAAJ: .... S ecQ6.o 

19 .. 3.8 ___ _ 

VISTOS E RELATADOS os autos do presente processo em que 

consta o inquerito administrativo instaurado pela São Paulo Railway 

Company contra o empregado Luiz Santa Cl4ra: 

CONSIDERANDO que a Portaria que determinou a instauração 

do presente inquerito acusa o referido ferroviario de haver pratica

do diversas faltas graves capituladas nas alineas A 1~ 1 ~ e í do art . 

54 do Dec . 20 .465, de 1931, respectivamente , referentes a: atos de 

improbidade, atos de deaidia, insubordinação e abandono de emprego 

sem causa justificada; 

' CONSIDERAl~DO que o inquerito administrativo, quanto a 

forma processual, obs ervou as "InstruçÕes" dêste Conselho; 

CONSIDERANDO que a Comissão de inquerito, em seu Relato

rio de fls . 94/99 , conclue pela inexistencia de provas quanto as fal-
• , N 

tas capituladas nas alineas ~ e ~ , e pela ·caraterizaçao das faltas 
, H 

de que tratam as alinaas ~ e í - isto e, ato de 1naubordinaçao e a -

bandona» de emprego sem causa justificada; com efeito; 

CONSIDERANDO que bem apreciadas as provas produzidas nos 
' N N autos relativamente aquelas duas faltas , se impoe a convicçao de que 

o acusado, se rebelando contra uma ordem de tranaferenoia e deixando 

de assumir o exerciciod e suas funçÕes , tornou- se passivel da pena 

de demissão , conforme pleitea a Bmprêsa ; 

CONSIDERANDO que as razões apresentadas pela defesa não 

conseguem justificar a atitude assumida pelo acusado; 

RESOLVE a la . Camara do Conselho Nacional do Trabalho 
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aprovar o inquerito e autorizar a demissão do acusado . 

Fui presente-

Publicado n: 6 ! 3' 1 3 9. 
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NDADO EM 80 DE OUTUBRO DE 
, DE ACCORDO COM OS DE

ETOS FEDERAES 19.770 e 24.694. 

c5rule eeniral : - " ào r:Pau!o 

Rua São Caetano, 89 - T el. 4-3290 

RECO HECIDO PElO EXMO. SR. MINIS
TRO DO TRABALHO, INDUSTRIA E 
MER 10 CONFORME CART 

?ecrefaríaJ 20 de Jull1o de 19 39 
R ferencia : 

8- 4-65 

Exmo . sr . Pre id nte d C m r P1êna do Com D1o No.cion 1 do 11rubalho 

Rio de J neiro . 

, E te Sindic ' to , uu ndo das tribuiçõe~ que lho con 
gr o Decreto Fed ral n . 24. 694-, d 12 de Julho de 1934, toma a liber
d de f zer comp ru1ar o r curo d ~eu ~·oci do Luiz Sant C1ar • 

pre anta 
der·ç-o . 

LMP/. 

Aguardando a providencia no 'uLmto , gr dec 
vv.ss. o prot õtO d· m i alta ~tim e di tint con i 

..,. 



Exmo . 8nr . - Pres dente ela ·mnra. lena do '0n"'elho Húci n 

Trabo o . 

( 

, 
LUIZ s lJT. CLARA , infra ansinado, nos autos do 

nquer ' to adrr nistrnt1vo instaurado )e o d Õ.o PoulC'l Roi way 'omn 

( rocesso .2 3802-37) , doto vên o , t Õo se CC'lnfornordo cnm a dec !:!Õo 

pr ferida pe a nt gra a . ~ú~ora do 'o se ho, vem , r~sn osomente, 

recor er d~sta dec s• o nora o onse ho ~no , na c~rteza ce que , bem 

estudados as pe as dos 
, , -

utos, sero Qodo novo reso 1 ao ao coso . 

Neste termos, 

Dn ef er m nto, 

E. • ~! • 

~~~ 
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-R z es e recu s r sen s nor LUIZ S A C~AHA nos aut s v 
,;)-o Paulo i way C m inqu r t a n strat vo q e lhe m veu 

(Pr cesso 2 3~02-?7). 

Dign is •·i os menbr s c ara len do c~nse ho ci n 1 do Tra a-

lho. 

Res veu • rP r , em su lta a ed ri , em d t 

de 26 de ez m r de 19;~, rovar o n 11 r t dm n i tra t ivo ins-

t ur d ne ll Radlw 'J C 1 ny, ut ris ndo a e 

acu ado. 

ep s crmsider r ue ~rma roc ~su 1 se ui1 ri-

t mo nor 1, dep s ~ v r em c~n d r ç o, inda, que eram n -

i , n f x atentes ... tas d 8 n 8 ne s A c o t. 54 
2ot6 , ree veu, • r a , u e se j u s t c v rov ç o d n-

q ri , o nse u nte te, de ss d~ cus o, or es rem 

r c r s s s t s d• q e tr t m as C ~ F do c t do ec. 

Re e n -se contr 1 ordem d tr a erenc i e 

o e ssumir er c e su s -~~r~ , or nu-se o acua s-

si v d • C mara. 

}, a, nrs , u · d r 
, 

s, e r !I av ést à c s 

rov c a e na ue o cun d f i cl a tomar a 

at t 1e tomou? ono der! deix 1~ m fnnc1on r o, com m ia e 

21 a os d serviço dentro da I::m .. rez 1 de cumnrir ma 0r em emanada 

de poderes su eriores? 

da p dendo a C 'TIP nhi prov r q nt a h nr dez e ro-

b d de o cus do, o dese enho de seu c rgo, , i' , t rn em 

reconhecido pela la. r , re tou a p der a eza lngleza a 

1 ern t v · de insu ordin Q-c e ab ndnno do em r co. 

N-o ode o ad t.r com a •· m r levcu e con ide-

- , r ç o esta altern tiva, qn nd n auto ha rova egtr , c ra e 

irr orq ivel de que o u ado -ofreu c a 'o, con tr n iment le 1, 



• 
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ra de i x r de ssurnir a chefia d staç 7 o de elem . 

-O • lano d ·o TI ulo ilwa , f ,. 

rnduz i u seu3 ~r tos es uest - o de t ransferencia do cu d • 

N"' tive m en0r con der ç o ra com nm enpre do e c nt -

v• ·is de 21 nos d serviço rel v nte e ern c j o h c rritl 

nunca houve nlilda que o desabonasse. A ' ica culu d ni to tu 

foi omp nhia p eg dora, fast ndo violentanente o cu ado 

p sto de C efe d Esta o de 'P3 IA , n nd ndo . ra 1 ' um substi-

tuto , qp ndo o cu d estav r usente em icença pr~viamente ccn-

dedid • 

Nns ut do inq er to ha u s defezas que o ousado 

juntou, bem como doc1 m ntos comnrob tór os de ue o co t:;i o a 

n o sum r 'hefi d • t çio de B lem. ve o e reg ia la . a ar 

t vesse estudado com car nho , minuc nsa nte, as raz "' es de efeza 
, , 

a resen das e os doc1 entos nexos s mesM s, . ~ _s c aria a 

cnncl Õo ne chegou , ce t ndo a em ssão cnmo um r't con um 

·c . unt s nq ler t , gr dos c m · s e-

tras 11 " , "H'e "I' , vê- e ue o LtCJsado nrocur 1 de odes a ranei-

ras, o egondo mesmo a i~p l orar, ora que n o se ef tiv sse a su 

trunsferencia. U s foi tudo et vZio. Var as foi em as 11 demarches 11 in-

tentadas e o acusado, junto a ~uperintende c a da ~str d , nr 

ue n"' o se de se su tron ferenc a . Con u lte- se os dncu ent s gri-

fados com a let as I 11 cs utos do il ueri-" e • " , 1 clu o 
' 

to , para f cor a sqy eà de prov do ue acusado, ante de negar-

se assumir a chef a da .ti: taçüo d , e e , tentou, de todos as fÓr-
, 

mas , impedir ficosse cons\modo um o~o ue vinho ferir em chei o 

seus direito 
, 

ad uiridos e ate , mesmo su integridude f i ica . 

tê o diet 26 de ovembro d 1q36 o oc uslld une avia 

s do int rnelado so re 
~ 

uol uer foto ue ude se ser nnt do co-

mo umet irregular ade . o ntretonto , c nforme se vê no Documento 

grifado co a et 3 
11 11 do 1nquer1to, n dia acima mencionnd , foi 

o c u~ndo citudo , elo 'h fe dos Tra1 p rt a , poro inf rm r sobre 

uma ausencio , verif cada entre ns 12 oro e 4 minutos e as L~ hs . 

e 1 
~ 

ninuto , isto e, penas t a ou encia de uma hora e meia . 
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O ~cu~ndo,ni nego do su 

... 
:..~usencia , comunice'ou h 

... "' u es ns motivos que o de erm noram, c nforme se nod~ra v r p 

diversos documentos :xis tentes nos outos. ~ ousencia 

or ter ido dar c encia a um c merciante de tiboia , nr . Calil 

Pedro , de q e hnvio sido extraviado uma su 
, , 

fatura de c mpros de 

mercadoria , d uir da em Üo .nulo, e ue deveriam ser trnnsoor

tndos pela Comoonhio erol de ,ransportes (cor um nte designado ne

as obrevia~C:es " • ' .T.') 'omo se vê, r Õo e trotava de u a n enci 

fnvorovel oos interesses do acusado, ma 
... 

1m , DO& da nr pria uao u-

lo nilw , do uol a 11 
• ' . r . " fnz porte integr nte. E te fÓto est " 

comprovado por declaração escrita, p ssapa por lil Pedro , confÓrme 

e deduz d s l>ocunent " lt 'D" d s • uto do inquerito , n-o sendo , 

is UM subterfugio 1sodo cavilosnment•. Foi este ráto, sim les. en e 

este r "t e nado mais, que det rm nou o medido diciplino rigor " i -

sima , qual seja , multa e transferenc a de chef i a . 

O wn • Julgadores devem tentar , escrunulosn ·ente, r 

o documento enviado pela 'on )Clnh o em regadora o seu ubol erno e 

denois tir r os conclusões Gue o 1nt mo de tol docum nto revéla. N-

se ~ncontra nele o n o redil eber o punir o oc ndo ? -a e 

not r!a no d cumento citado a intensio de co ti or ? sta tra cre-

ver o documento pore e · ver ue o oc sado jÓ n- o e tava na b"'a 

grn a de seu superi res e ue umo ornnd ha lhe e tovo sendo re-

oorado. is a inter do dracon ano memor·n um dirig do oo oc o: 

lo suo 

o cincnent a mil rei~ 

depois d icenço jÓ conc•1 co, de 1 de 

30 de nora a •' ... te-

ção de cor o atuÚl c efe. 

NÕo se p rcebe nesta tronsf'er nc a a nte1çÜo de 1nlr de costi~ r 

tio se erce e este memornndum, ue o acusado 1 t f cou-se o 

tv o me nr co 1t enP,l o ~ oro q em, . c orno rovaclo fie ou , orocu ou 
• efender s interes es da rop ia ,o1punhie. 

uun o o acusado ret rnou do c n a, nuru ocup r e 

~h rln de tihuia, • a 
... 

~ncontrou um sn st tuto. o h ve entrega 
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de puneis, de documen.os, nfnr~aç0es s bre o 

ar parte do antigo titul r no novo , corno seria normal e 

toco ár em toes casos. • 
o ue importava era castigar, d m nuir , constranger de tal forma que 

o acusado se v sse na continBenc a do edir dernissüo • 

.;,)obiom os Diretores da. Empr~za. "Poderó ssima 11 .que o tronsf ,rencia 

vinl.~a ferir em cheio . 

· Belem significava ouro o acusado um verdadeiro ·rebaixamento de nosi

çõo . Vad a precorfdade da saude do ac uando , sabiam os gononcios s 

Ing ezes que o acusado não seguirlo poro Belem. 4 diferença de cllma, 

de omb ente, entre os estaç- es em apreço, é grande • 

• IBJIA, possue bÔos escÓlas e nelas poderiam ser conve-

nientemente educados os inumeros filhos do acusado . Dois filhos do 

oc sado, na ocasião do transferencia, estuvom no 42 ano do Grupo Es

colÓr. Belem é uma simnles estação e nem grupo tem . 

lem do mai s , a companhia deverio resrye to.r uma outra ir-

c ms tonc ia importa.nt iss irH:t. Tratnvo-se da. s oude do oc usado. odos es

tes fÚtos eram conhecidos nela Inglezo, foram conven entemente venti-
.... , 

odos e levados, noo s o nor escr to, como tombem essoalmente, oo co-

nhecimento dos dirle;entes du Empreza. 

Nesta ocosiEo ap~ ou o acusado poro o atestado ~dico que 

est á inc uso ao inquerito , rifado com o N2 20. 
A 

egundo se ve n ates 

tudo , sofria , ha tempos , de disturbios do aparelho dig estivo e com um 

regime 
, 

dietetic o e medicamentoso , auxiliado com as aguas mineraes das 

fontes do OSARIO ( em tibaiu) , poderi a ficar c mpletumente curado . 

ompanhia deverln esperar que a curo de seu emoregodo se 

efetivasse. Vinte e um anos de v g ilias noturnas , de alimentações fei

tas r ' ra de hora , foram os causadores de sua d0ença . 

e Belem di pusesse dos mesmos recurs0o que ti,oio , o acu-

sado nEo ter i a aceito a transferencia ? 
, 

ata cloro que s m. O d ever 

de t do o empregado , de todo o erario, de qualquer func onario é ob

decer, acatar as dec s~es de seus su eriores , desde que as mesmo.o e-

• jnm jnstas e no venham ferir direitos adquiridos . quando estes d -

reit0s sEo feridos, como o p resente coso , os nossus leis interferirão 

em prÓl do c astigado . 
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nesta fo.se de recurso vem o o.cusudo t-ro~er o.o 
, , , -

dos unrs . Julgadores um outro fato que ate og ro noo foi vent 

nos o1tos e que , Por certo , ocorretor Ú mnu outra decisão q leve a e 

encont ro aos seu interesse~ . roto-se do...seguinte : -
, . 

~tre os menbr os do suo. numerosa fomilio. c0nto.vo o acusado 

com sua b " a e velha mã e, de 75 anos de idnde • .3uo. mo.nutençõo e tr ta-

mente sempre esteve a cnrgo do acusado. Viuva ho muitos onoa , no de

cl ini o de suo existencio , éro com grande satisfação que o acusado 
. 

'Orestava- lhe o.ssj_stenc a. Nado de mais fasia o acusado senão cumorir 

c M suo obrigação tr tondo com todo o car nho Ú quem l re merecia todo 

ven ração e respe i to . 6ro , suo t ronsferencia virlo. acarretar no aban-

, -dono de sua ve l ho. !Jrog en toro de quem era o.rr mo , a nao ser qne a me -

mo se suje i tasse seguir seu f i lho , o 4ue seria i~poss ve , do.do , em 12 

:a avançada id de e, e 2e. lõgar , cu estado de soude muito 

o. bolado . progen toro do , ncusodo , sofre he. vori a ano e 

rt erioscleróse e suo remoç ã o pora el em , i mnli .ori.o em lhe in-
; . , 

fringir t r atos toes que era bem possivel sobrevir um desen ace fata l 

puro sua vida. (vide d0cumontos anéx0s ). 

Des te f áto o Conno.nhia tinha c enc u, o s , foi 

comun codo ver olmente ao hefe dos Tron p rtes . 

o processo 8.829-37 , julgado nela 2a . Carnara, 

com decisão fovorove oo moregudo , ho dent cos c r cun..,tonc as ao 

pres n e caso . 
# 

or todos s fotos jo c todos , devem os 3nra . 

-Jul.,.o.dorC'Js , conoid~ror que o ac 1sado 1 o teve o unimo do o.bundono, 

st 
,. ... 
e , nao renunciou , nem des st u e trobu ho.r no Empreza , tendo 

mesmo requer do o concelo.mento do tron ferencia , noro que \ldesse 

continuar no exercicio de ::~nas fun"0es. 

1 nfim, não se j .;t i fico.va o demissõ do ac s odo 

e foi com dolorósa surpreza que viu u lu . Cumora ac eitar as razÕes 

da a cusadora . Impoem- se o nrovinento do presente recurso . eve ser 

fe i ta JUSTI A, o. quem não m recio ser castigado , a quem sempre foi 

tido como bom funcionario , o queM , d1ronte ois de 2 anos ;" trobo-

l hou sempre com h nro.d z e r bidode . 

O oc usado es era , conf onte no bÔo. cnus o, que o. 
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''J D l' no , f r modo e dignos e ütCls, r nur 
, 

d nos q1 e s r u, s~ndo reo do, erc en o s venc me. 

u d x r er , gozando de tod s ns jreito~ que 

ont r rm n e , nc us v o c agem de tem o de erv c;o uoro er i -

t op se t r o , tud n s er os J rt . 552 dCl J.Jec . 2 ·' ~G 5. 

o q1e mnn o 

... .rrrBJ.rA, 17 de Ju o d 39 . 
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JUIZ IE PAZ' 00 D 

s nr • LUIZ ' Nl' h 

T A DO 

T• TO, para os ftns de ·t.reLt.J , que o 

A, resldente nesta c i.~ àe, ' arr lmo de fam L-
, 

l.l.a, vl.vend,. eiL sua companhl e as su s e.xpens s, desde o ano 

~de mll nove ce ntos e vlnte e clnco, a mã t. do mesmo, Don M rla 

Forghlert ' anta Clara, vLuva de Le andro nt a Clara , a qual , 

presentemente , cont setent a e sete an s de idade . 

t lba t a , 17 de Julho de 1939. 
. , 
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VISTO 

oc . 3 . 802/ 7 , 

l 9 4 o 

os autos do ~recesso em Que' 

são artes: como embargante, Luiz de anta Clara e enibar ada, 

a Prim.eir câmara deste Co elho: 

em mERA O, :pr~liminarmente, q_ue os :pre ente 

embar ·os, of'erecid.os ao acórdão de 26 de Dezembro de 1.938 , ~ 

lo Qual. a Primeira C~ra determinoll a d missão do ora em.bar-

gante do serviços da ão aulo ilway COOII>a.DY, deram entra-

da na ecretaria deste Corllielho f'Óra do ~razo legal, ex-vi 

do dis osto no 9Q do art . 4Sl d.o egulameHto ane o do dec . 

Q 24 . 784 de 1934; . 

:1QLVE o Conselho. Nao.Lona.l do Trabalho , em 

se são lena, não c ecer do embargos, _para confirmar, co 

C011firma, a decisão embargada. 

FUi ~resente . 

·o de Janeiro, 15 e fevereiro de 1940. 

l ator 

roc llr'ddor 
Geral 

ublicado no Diário Of'icial de .J./ .At"/~~li 

ccão ern 
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Sr. 

MINIST~RIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COM~RCIO 

CONSELHO NACIONAL OQ TRABALHO 

r il 
L 7. 

RIO OE .JANEIRO, O, F, 

2 de a 11 de 1 o 40 

d 
y Co n 

De ordem do Sr. Presidente incluso vos reme-

to, paPa os devidos fins, cópia, devidamente autenticada, 

do acórdão proferido pelo Conselho Nacional do Trabalho, em 

sessão plena de _1=5=-==~~~~~~-=~~~~~-· no processo 

em que são partes embargante e embargada respectivamente, 

O· 

Atenciosas saudações. 

Diretor Geral da Secret,ria. 



M. T. I, C.- DEPARTAMENTO NACIONAL.. DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL.. 

o •• 802/37-1- 816/40 

ar. 
Luiz 
A 

8 nt Olar 
o indio to oe h rr vi •r t o 

ulo H ilw y 
Ru SÃo c eteno, 
SlO fAULO 

24de br11 de 1 40 

Oo unioo-vo ,de o t·dem do Senhor Pre !dente, 

que o Oon lho cio 1 do b 1ho, aprec1 ndo o uto em qu 

e.bar 1 decis·o da ri eira C~m r d et Con el ho ,na vos-

cont nd co 1lw Co p ny,reeolveu, cm 

pl n de 16 de reverei r o do cor ente ano ,n~ o conhecer os e -

b · r po , pela r zõe c o stnnt r 
# .. 

O l C ' H 1_~1 1c o no "Diá rio 

Ot'ioi 1" de 2 de br11 cor nte. 

/t ncio s 

I 





Exmo. Snr. Doutor aldemar Falcão 

DD. Ministro do Trabalho 

~ 1. 

LUIZ SANTA ~LA.RA., abaixo 

Atibaia, Estado de São Paulo, com o mais profUndo respeito, 

vem expôr e requerer a v. Excia. o que se segue: 

O suplicante foi em]regado da " São Paulo Railway 

Com:pany ", durante o teinJ;>o de 21 ânos e 5 mezes, sendo que 

ao tem:po de sua dispensa, injusta :por todos os titulas, o

cupava as fUnções de chefe da estação de Atibaia, da mesma 

linha f'errea. 

Em dezembro de 1936, pretextando abandono do 

emprego por :parte do suplicante, aquéla Companhia dispen

sou-o, tendo, então, sido :promovida a reintegração, eis 

que, como se verifica das abundantes :próvas existentes no 

processo·3.802-37, o suplicante não abandonou as ocu]a-

Pelo contrário. Dentro das suas pos-

I 
ções que exercia. 

sibilidades e conciente de seus devêres, exerceu o cargo 

com absoluta fidelidade, nunca tendo sofrido qualquer 

repreensão ou advertência. 

Naquêle processo, que foi submetido á aprecia-
,. 

ção da la. C amara do Conselho } acional do Trabalho, mui to 

embÓra as próvas fos em todas favoravei ao suplicante, 

este viu, com desalento e verdadeira sur]resa, ser :profe-

rida decisão contrária ás suas afirmações e elementos 



do ~recesso. Embargando o acordão res~ectivo, e juntando 

outras prÓvas esclarecedoras da sua situação perante a oom~a

nlia empregadora, outra surpreza e novo desalento teve que 

sofrer, visto que os seus embargos, segundo entendimento o 

c. N. T., em sessão plena, de que dá noticia o Diário Oficial 

da União, de 2-4-1940, haviam entrado na Secretaria daquêle 

Conselho róra do prazo legal, pelo que o mesmo Conselho dêles 

não tomou conhecimento, :Para confirmar a decisão embargada. 

6ra, é :POr demais sabido, que, após o a&vento 

do movimento revolucionário de 1930, promulgou o Governo a 

Constituição de 1934 e diversas leis trabalhistas, todas no 

sentido de melhorar as relações entre em:Pregadores e emprega

dos, :permi tinà.o aquéla Constituição que os Juizes encarre a

dos de dirimir as questões entre patrões e empregados enca

rassem tais questões tambem sob o prisma da equidade. Aliás, 

deve-se notar que, mesmo com a implantação da nóva estrutura 

estatal, decorrente da Constituição de 10 de Novembro de 

1937, aquêlea principias não foram relegados ou abandonados. 

Pelo contrário. 
,. 

Continuaram eles a subsistir, mesmo porque, 

se assim não fosse, teriamos voltado ao regime antigo, que 

considerava tais questões como um caso de policia 

o su~licante, como Já disse e consta do pro-
,. 

cesso referido, trabalhou durante 21 anos e 5 mezes para a 

" S!o Paulo Railway Co.• Q.uantas lÚtas, q_uantas amargu-
\ 

ras, quantas privações, quantas ~iflcul~ades e outras pro-

vações teve que enfrentar! Depois de um longo :periodo, em 

que sacrificou a sua mocidade, ganhando parcamente, slfren

do as intemperies, sem mais aquéla, é dispensado do seu :po

sto, sob o discutido ~etexto do abandono! ~ doloroso que, 
, 

embora houvesse lU'ecei to constitucional :permitindo o exame 



do caso sob o critério da equidade, houvesse o o. N. T. se 

a~egado a uma questão de ~razo, que afinal veio sacrificar 

o su:plic ante ! O suplicante não conhece leis ou regulamen-

tos, em toda a sua plenitude. Entretanto, estava certo de 

que o seu direito, consubstanciado em robustas próvas, não 

periclitasse ou fosse des~rezado assim tão rispidamente. 

Ali~s, é preciso considerar-se que o suplicante 
, 

mora em legar afastado da Capital da Re:publica. A sua resi-

dência :permanente é nesta cidade, mas, mesmo assim, de:pois 

que perdeu o seu emprego, tem saído constantemente afim de 

aanutenir-se e á sua familia, inclusive sua velha mãi, da 

qual é arrimo, como provou naquêle citado :processo. SÓ :por 
, 

esses motivos, alias,]ODderosos e raci~ente com:preensi-

veis, é que demorou em remeter os seus embargos que foram 

regeitad.os. 

· # Em tais condições, a:pelamo para o alto esp1-

rito de justiça e e~uitativo de v. Exoia., vem pedir ~ue 

se digne reformar a decisão do o. N. T., que regeitou os 

embargos, :para mandar que o mesmo, entrando no mérito da 

questão, resolva como'fÔr da t 

D I R E I T O. 



FUNDADO EM 8 DE OUTUBRO D 

1982, DE ACCOR O COM OS DE

CRETOS FEDERAES 19.770 e 24 .694 . 

RECO 1HECIDO PELO EX \0. SR. MINIS
TRO DO TRABALHO, INDUSTRIA E COM

MERCIO CONFORME CARTA N. 551-S- 3' 

/ . 

éde eenfral : - "' lio . aulo 

Rua São Caetano, 89 J el. 4-3290 

:?ecrelaria, 11 c Jul o c 940 

~Xluo .Sr . r . al 
lUJ •• inistro do 

e Janeiro . 

•Wr Falcão 
raual o , 1 ust ia c Co11tércio 

·stc õ;)iuuicúto,u•an o as tri ui Õc que 
feri a pela lc•rislarã vi 'ente, to Jl' a liucrua c 1-assur 
V . ,jxcia ., a petição c :i ·áu c :recurso do a..,sociaclo IZ 

R fer e ncr a : 

o- 5- l 8 

Nu certeza c 1uc á a>recia ão de V. :xcia . sc ar ' a-

• 

.la ·r nos priici>io· jus iça,a ua ano as ryrcza as o dcns , agr 
ccu2s e a1 r c sentai-los os 1 rotcsto c · 1 tu csti. r c isti co1 .-.i -

ucra ao . 

I 
. 
~ ... 

Olivcir· 
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M . T . I. C . - CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Proc . 3 . 802/37 - são Paulo Railway Co . Ltd . encaminha inquérito 
administrativo instaurado contra Luiz S . Clara. 

P A R E C E R 

O s r. Luiz Santa Clara tendo conhecimento de que 

o Conselho Pleno, pelo acórdão de fls. 146, n~o conheceu do re

curso àe embargos, p_or ter sido o mesmo interposto fóra do pra-
, 

zo legal, requer a fls . 150 que o Sr. Ministro Trabalho , consi-

derando o espirito de equidade que preside a formação das leis 

trabalhistas, determine ao Conselho Nacional do Tra balho que 

conheça do merito do recurso, usando das seguintes expressões: 

" Em tais condições, apelando para o alto espirl
to de justiça e equitativo de v. Excia ., vem 
pedir que se digne reformar a decisão do O.N.T. 
que regeitou os embargos , para mandar que o 
mesmo, entrando no mérito da questão, resolva 
como fõr de direito." 

Certament~ o ExmQ Sr. Ministro do Trabalho não se dig

nar á mandar que o Conselho Pleno julgue de novo um processo já 

julgado pelo mesmo Conselho , porque este não pode reformar sua 

propria decisão . Assim é perfeitamente improcedente o pedi 

do de Sr . Luiz Santa Clara . 

Opino se envie o processo ao Sr. Ministro do Tra-

balho para despachar . 

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1940 . 
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MINISTÉRIO DO T RABALH O, IN D ÚSTRIA E COMÉR C IO 

D E P A RTAMENTO N ACIONAL DO TRABALHO 

INSPETORIA 
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